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9Apresentação
A Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e a Família de Vitorino Magalhães Godinho 
decidiram assinalar o Centenário do seu nascimento com um conjunto de iniciativas que pretendem 
reconstruir a memória de um dos seus mais distintos professores, do seu contributo para a fundação 
da NOVA FCSH e da Universidade Nova de Lisboa, bem como para a valorização do legado 
científico e cultural com que se identificam sucessivas gerações de professores e investigadores.
A coincidência entre o primeiro Centenário do nascimento de Vitorino Magalhães  
Godinho e os 40 anos passados sobre a criação da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
constitui ainda uma oportunidade única para a concretização de alguns projectos criados e 
desenvolvidos nos últimos anos:
1. A Biblioteca Vitorino Magalhães Godinho de apoio à investigação científica que 
passa a incorporar, como núcleo próprio, a sua biblioteca pessoal que foi doada pela 
Família à NOVA FCSH.
2. Do vasto Espólio que será entregue à Biblioteca Nacional, reservou-se a parte constituída 
pelos ficheiros e alguns dossiers temáticos que ficarão à guarda do CICS.NOVA como 
instrumentos de apoio à investigação, nomeadamente pela criação de novos projetos 
relacionados com a obra de Vitorino Magalhães Godinho. Entre esses dossiers encontra-
se a documentação relacionada com a NOVA FCSH e o Departamento de Sociologia.
3. Uma Exposição evocativa da sua vida e da sua obra que se repartirá entre a mostra das 
edições e uma visita guiada à sua carreira, desde a formação inicial até ao reconhecimento 
internacional.
4. Um Encontro onde uma parte significativa dos seus mais directos colaboradores 
debaterá com outros mais jovens investigadores as ideias e as teses que Vitorino Magalhães 
Godinho foi defendendo ao longo da sua carreira. Esse encontro terá lugar no Centro 
Cultural de Belém, no dia 1 de Dezembro de 2018.
O presente catálogo da Exposição dedicada a Vitorino Magalhães Godinho, à sua vida e à 
sua obra, não é um mero repositório dos materiais coligidos e expostos. Vai muito além desse 
acervo que em parte já era do domínio público, trazendo novos materiais que permaneciam 
inéditos no seu espólio. A preparação da exposição começou pela exploração e sistematização 
do espólio, cujos materiais permitiram apresentar neste catálogo o curriculum vitae atualizado, 
uma cronologia mais detalhada do que a apresentada no painel da exposição e a transcrição de 
alguns textos (desde a correspondência até documentos oficiais relativos a cargos e missões) 
que foram considerados relevantes.
A tarefa, não se apresentando fácil à vista do considerável número de caixas de documentos, 
foi em grande parte simplificada pela forma extremamente organizada e metódica como 
Vitorino Magalhães Godinho constituía os seus dossiers temáticos. Neles encontrámos desde 
os bilhetes de avião a pequenas fichas onde anotava as impressões de viagem, dos cartões de 
acesso às bibliotecas que frequentou, nomeadamente em França, até ao vastíssimo volume 
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de recortes de jornais que ia organizando em função de temas e problemas de Portugal e do 
Mundo que ia observando, ao mais ínfimo pormenor.
Traço de personalidade que desde muito cedo evidencia, essa capacidade de organização e 
de sistematização da mais diversa documentação é complementada pela abertura à pluralidade 
das matérias e problemáticas, da literatura à economia, da filosofia à política, da história da 
Antiguidade aos avanços mais recentes da ciência. Tudo, ou quase tudo, era objeto do seu 
interesse e da forma particular como exercia o seu “ofício”, como historiador, como cientista 
social ou como cidadão.
Todos estes materiais foram integrados num conjunto de painéis temáticos e diversos 
expositores cuja sequência pretendia ir um pouco além do alinhamento cronológico. A versão 
que vingou resulta do compromisso entre os diferentes contextos que moldaram a sua carreira 
e uma visão biográfica, indissociável da cronologia.
A exposição abre com uma cronologia sintética que possa situar o leitor menos 
conhecedor da sua vida. O primeiro painel temático é dedicado ao que designámos por 
formação inicial com especial destaque para o papel desempenhado pelos seus professores 
no Liceu Gil Vicente, especialmente Newton de Macedo e Câmara Reys. Este último teve 
um papel decisivo na aproximação a António Sérgio e ao Grupo da Seara Nova, quando não 
teria mais de 15 anos. Terá sido a formação do liceu e a colaboração com os Seareiros (para 
além de Sérgio, Azevedo Gomes, Bento de Jesus Caraça, Jaime Cortesão, entre outros) que 
o motivou a escolher o Curso de Ciências Histórico-filosóficas na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. A Licenciatura foi concluída com a defesa da dissertação Razão e 
História, em 1940, identificada por Vitorino Magalhães Godinho como “uma tese de filosofia 
do conhecimento, ligado à lógica matemática, à lógica moderna”.
O segundo eixo temático coincide com o início da carreira de docente e investigador na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. O convite feito por Manuel Heleno para 
assumir o lugar de professor extraordinário, assegurando um considerável número de disci-
plinas do Curso de História, não o afastou da reflexão filosófica – virá a publicar em Coimbra 
os seus Esboços sobre alguns problemas da Lógica (1943) e a colaborar com a Gazeta de Filosofia 
–, mas abriu o caminho para o reforço da investigação histórica. Ainda em 1940, antes da 
sua contratação, Vitorino Magalhães Godinho publicara na Revista do Porto o seu primeiro 
ensaio de história dos descobrimentos – «Os Descobrimentos e a evolução da economia mun-
dial», Revista do Porto, nºs 2, 3 e 4, Novembro e Dezembro de 1940. Mas terá sido o ano de 
1943 que consagrou a opção pela História, especialmente pela temática dos descobrimentos, 
através da publicação das primeiras obras que abrem novas perspetivas na historiografia da 
expansão quatrocentista. No ano seguinte (1944) surge o primeiro conflito que levará à sua 
demissão.
Desde a publicação dos primeiros artigos na Seara Nova (1934-1935) que Vitorino 
Magalhães Godinho dará continuidade à colaboração em diversas revistas portuguesas e à 
participação em conferências, parte delas da iniciativa dos movimentos oposicionistas à dita-
dura de Salazar. Nessa sequência de publicações e conferências, especialmente no período 
de 1938-1946, Vitorino Magalhães Godinho nunca se afastou das temáticas da sua investi-
gação e reflexão. A filosofia e a história, especialmente a dos descobrimentos, são os domínios 
privilegiados da sua intervenção, concretizando um dos seus principais desígnios de divulgar 
os resultados da investigação e as temáticas centrais da sua reflexão. O ofício de historiador e 
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cientista era indissociável do dever de cidadania e de participação cívica.
O quarto eixo temático assinala-se partindo da carta de Vitorino Magalhães Godinho a 
Lucien Febvre (1946), propondo-se iniciar o processo conducente ao Doutoramento de Es-
tado na Sorbonne. A partir desta iniciativa percorrem-se os seus primeiros tempos em Paris, 
os contactos com Fernand Braudel, a bolsa no CNRS (Centre National de la Recherche 
Scientifique), a fixação de residência já com a família, a sua participação na vida académica e 
a colaboração com o grupo dos Annales. A França, ainda dilacerada pelos efeitos da Guerra, 
dera a Vitorino Magalhães Godinho 
a oportunidade e a consagração que 
o seu país lhe havia negado. Não 
será de estranhar pois a gratidão 
que sempre manifestou, ao longo 
da sua vida, para com aquele país, 
reconhecendo-o mesmo como a sua 
segunda pátria. Por isso considerá-
mos no mesmo painel a sua estadia 
em Paris e a posterior integração na 
Universidade de Clermont-Ferrand. 
Facto igualmente destacado neste 
painel: aceitou sempre os prémios e 
condecorações que lhe concederam 
em França e por mais de uma vez as 
recusou em Portugal.
O trabalho desenvolvido no 
CNRS e na École Pratique des 
Hautes Études, bem como o facto 
de ter obtido com a mais alta dis-
tinção o Doutoramento de Estado, 
abriram o cenário de se fixar de-
finitivamente em Paris. Porém, um 
convite proveniente do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políti-
ca Ultramarina para os seus quadros 
docentes como professor catedrático fê-lo interromper a carreira em França e regressar a Por-
tugal. Fê-lo mais por razões familiares que por qualquer expectativa positiva face ao acolhi-
mento por parte do regime. Tomou posse em 1960, mas cedo percebeu que a tolerância desse 
regime não era muito grande, apesar das promessas feitas no seu regresso: em 27 de janeiro 
de 1961, a obra encomendada pelos organizadores das comemorações do V Centenário da 
morte do Infante D. Henrique viria a ser recusada – posteriormente publicada sob o título 
A Economia dos Descobrimentos Henriquinos – por contrariar claramente a visão oficial dos 
descobrimentos. No ano seguinte dirige uma carta ao Diretor do ISCSPU solidarizando-se 
com a luta dos estudantes, em plena crise académica de 1962. Novo processo disciplinar e 
a consequente demissão que irá contestar em tribunal, sem que a justiça atendesse aos seus 
direitos. Durante quase oito anos, até ao regresso a França para exercer funções de professor 
catedrático em Clermont-Ferrand, Vitorino Magalhães Godinho conhecerá o desemprego 
vivendo em exclusivo dos direitos autorais, da coordenação editorial de algumas coleções e da 
Vitorino Magalhães Godinho, 1970.
Fotografia de Eduardo Gageiro.
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tradução de obras fundamentais.
Após o 25 de Abril de 1974 e apesar dos muitos apelos ao seu regresso, Vitorino Magalhães 
Godinho concluiu o ano lectivo em Clermont-Ferrand e, como era usual, veio a Portugal 
para gozar o período de férias e rever a família. Nessa altura recebe o convite do General 
António de Spínola para assumir a pasta da educação no II Governo Provisório (17 de Julho 
de 1974). Mantém-se no Ministério da Educação no Governo seguinte, mas acaba por 
apresentar a demissão (29 de Novembro de 1974), em clara demarcação face ao “assalto” de 
que o Ministério da Educação e o País estavam a ser alvo por parte das forças civis e militares 
mais extremistas. Entretanto, esta passagem pelo Governo permitiu identificar um programa 
coerente para a reforma do sistema de ensino e o regresso muito saudado de Portugal à 
UNESCO de que Vitorino Magalhães Godinho foi o principal obreiro.
O painel seguinte trata da sua reintegração na carreira universitária e da sua integração 
na Universidade Nova de Lisboa. Os contactos visando o regresso de Vitorino Magalhães 
Godinho à vida académica em Portugal eram anteriores ao 25 de Abril de 1974. Foi Maria 
de Lourdes Belchior a grande entusiasta desse regresso e Fraústo da Silva o reitor que 
concretizou a sua contratação, não sem antes se ter gerado um impasse sobre a anulação do 
despacho de demissão de Professor Catedrático no ISCSP. Sempre activo no processo de 
criação de uma Universidade “Nova”, pensada e concebida em moldes distintos das velhas 
faculdades e departamentos, Vitorino Magalhães Godinho elaborou uma primeira proposta 
inspirada na VIª Secção da École Pratique des Hautes Études e que consagrava a perspectiva 
interdisciplinar entre as ciências sociais e humanas. Reunindo um número alargado de 
professores e investigadores dos mais variados ramos, uma parte deles formados no estrangeiro 
ou excluídos da vida académica portuguesa durante o Estado Novo, pensou que se dispunha 
de uma oportunidade única de inovar e de criar de raiz uma instituição universitária à margem 
da tradicional organização do ensino e investigação das ciências sociais e das humanidades. 
Não foi esse o entender, nem das autoridades governamentais nem de um sector da própria 
Universidade Nova de Lisboa. A autonomização da Faculdade de Economia e a criação da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas provocou, desde logo, a primeira divisão. A 
Universidade Nova de Lisboa viria a reproduzir e a consolidar a organização em faculdades e 
departamentos, que se mantem até ao presente. Vitorino Magalhães Godinho, sempre fiel à 
visão integrada das ciências sociais foi um dos fundadores do Departamento de Sociologia e aí 
desenvolveu, mesmo depois da sua jubilação em 1988, um trabalho sistemático de formação 
de novas gerações de alunos, professores e investigadores, quer através do ensino quer pelo 
incentivo à formação de equipas multidisciplinares.
Logo que saiu do Ministério da Educação e retomou a vida académica, Vitorino Magalhães 
Godinho foi convidado a orientar cientificamente o Gabinete de História Económica e Social 
do Instituto Superior organismos que deram  Economia. A equipa de jovens docentes e 
investigadores do GHES – na sua maioria economistas – passou então a trabalhar diretamente 
com o Professor à qual se vinham associar colegas das universidades de Coimbra e do Porto. 
Foi deste núcleo inicial que surgiu a ideia de editar a Revista de História Económica e Social 
(1978) de que Vitorino Magalhães Godinho foi o único Diretor, e, mais tarde, a fundar 
a Associação Portuguesa de História Económica e Social (1980) de que foi o primeiro 
Presidente. Estas duas iniciativas representaram dois marcos na historiografia portuguesa, não 
só pela consagração de uma particular maneira de pensar a história na sua relação com as outras 
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ciências sociais que Vitorino Magalhães Godinho sempre promoveu, mas, mais importante, 
pela oportunidade que proporcionou a uma nova geração de professores e investigadores de 
se afirmarem neste particular domínio.
Um dos traços mais marcantes da biografia de Vitorino Magalhães Godinho é a relação 
próxima entre o ofício de historiador e cientista e o exercício da cidadania através da regular 
intervenção cívica sob as mais diversas formas. Foi essa relação que marcou decisivamente 
a sua vida pessoal e académica, desde a colaboração, ainda quando adolescente, com a Seara 
Nova, aos movimentos de resistência e oposição ao regime de Salazar – Movimento de Unidade 
Anti-fascista (MUNAF), Movimento de Unidade Democrática (MUD), os sucessivos grupos 
e movimentos que deram origem ao Partido Socialista, a colaboração na CEUD e a sua 
participação no Congresso Republicano de Aveiro.
Sempre recusou a condição de exilado ou militante na clandestinidade, mas nunca deixou 
de participar civicamente na construção de um Portugal democrático. Após a participação no 
II e III Governos Constitucionais, terá papel de relevo (mandatário nacional) na candidatura 
do General Ramalho Eanes à Presidência da República e com um conjunto de cidadãos 
independentes funda em 1979 a Comissão Cívica Independente.
Assumindo o legado cívico e cultural da Seara Nova, Vitorino Magalhães Godinho, 
em 1984, aceita o convite para dirigir a Biblioteca Nacional. O velho projecto de fazer da 
Biblioteca Nacional uma instituição de referência da cultura e da investigação, na senda de 
Raul Proença, Jaime Cortesão e António Sérgio, tinha então uma oportunidade de vingar 
pela mão de um dos seus mais distintos herdeiros. Como sempre, redobrou o seu entusiasmo 
e dedicou todas as suas capacidades para concretizar uma autêntica revolução, bem expressa 
no programa que se propôs aplicar. Como era característico do seu carácter, VMG não 
limitou a ambição nem valorizou a incompreensão que as suas propostas poderiam suscitar. 
Foi o último cargo público que ocupou e a frustração de não ter conseguido concretizar um 
projecto em que tanto se empenhou, marcou-o profundamente.
Um painel é dedicado ao reconhecimento internacional de que sempre beneficiou. 
A forma como conduziu o processo de reintegração de Portugal na UNESCO em 1974 e a 
colaboração que prestou em diversas iniciativas daquela organização, a sua participação na 
Comissão de Ciências Sociais da European Science Foundation ou o inestimável contributo 
que deu para a redação final da Carta Europeia dos Objectivos Culturais, no âmbito da 
iniciativa do Conselho da Europa, são marcos de inegável projecção além-fronteiras que 
não encontra equivalente na sua própria Pátria. Esse é um ressentimento que não conseguia 
superar na fase final da sua vida.
O último painel foi dedicado ao último dos seus combates cívicos: a oposição ao acordo 
ortográfico. Para Vitorino Magalhães Godinho não se tratava apenas de uma questão lin-
guística ou de identidade cultural. Era sobretudo um combate pela defesa de um património 
colectivo, um legado de séculos que pre-existe à soberania, e, como tal, não poderia ser ob-
jecto da acção normativa de qualquer instituição. A sua participação e apoio ao movimento 
que se gerou em torno da rejeição do Acordo ainda hoje inspira a resistência que mobiliza 
cidadãos, professores, escritores e intelectuais portugueses.
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Foi esta a fita do tempo que entendemos desenrolar para vos dar a conhecer, especial-
mente aos que não o conheceram, a razão de uma vida dedicada a um ofício e a uma Pátria 
que tanto amava, mas que nem sempre retribuiu em vida na justa medida da sua devoção e 
excelência.




Vitorino Barbosa de Magalhães Godinho nasceu em 9 de Junho de 1918, 
em Lisboa, filho de Vitorino Henriques Godinho e de Maria José Barbosa de 
Magalhães. O Pai era oficial do Exército, fora um dos “jovens Turcos” da República, 
combateu em França na Grande Guerra, tendo feito parte do Estado Maior do 
CEP, foi professor da Escola de Guerra e dos Altos Estudos Militares, deputado, 
Ministro dos negócios Estrangeiros e do Interior, Director Geral de Estatística. A 
Mãe pertencia a uma família de Aveiro, em que se destacavam numerosos políticos, 
deputados e ministros. Vitorino Magalhães Godinho viveria, de 1919 a 1922, em 
Paris, durante o período do após-guerra em que o Pai esteve como Adido Militar 
à Delegação Portuguesa.
Primeira fotografia de família de Vitorino Magalhães Godinho, 1918.
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NÚCLEO 1
Família e formação inicial.
A partir de 1929 e até ao 5º ano, Vitorino Magalhães Godinho frequenta o Liceu Gil 
Vicente, onde foi aluno de Câmara Reys e Newton de Macedo. Faz os dois anos seguintes no 
Liceu Pedro Nunes e termina em 1936 o 7º ano com 17 valores, recebendo, como prémio da 
escola, obras de Herculano.
Desde muito cedo se interessa pelos livros, começando a adquirir livros para constituir a 
sua própria biblioteca, a partir de 1931, anotando as aquisições. Ainda na Instrução Primária 
leu a História de Portugal de Pinheiro Chagas, que o seu Pai possuía, e mais tarde tem à sua 
disposição a excelente biblioteca de seu Tio Barbosa de Magalhães. A História da Civilização 
na Europa de Guizot, leu-a por incentivo de seu professor de História no Liceu.
Dos anos trinta, data ainda a sua ligação ao grupo da Seara Nova, introduzido por Câmara 
Reys. Foi por intermédio deste que conheceu António Sérgio, quando o levou “a uma pequena 
oficina que havia na Rua Nova do Almada, pertencente ao pai de Manuel Mendes e onde se 
reunia o grupo da Seara Nova”. Conviveu também com Azevedo Gomes, Bento de Jesus Caraça, 
Rodrigues Lapa, Mário de Castro. Os contactos com a Seara só cessaram após o afastamento 
de António Sérgio.
Por essa altura, começa a escrever os seus primeiros ensaios. Em 1934, publica na Seara 
uma recensão crítica  a Uma mulher ciumenta, de Joaquim Leitão  e em 1935, o artigo “D. 
Duarte”.
Em 1936, entra para a Faculdade de Letras de Lisboa. Apesar de até então a sua formação 
ser mais ligada à área da Matemática e da Física, a influência decisiva do grupo da Seara e o seu 
desejo de seguir uma carreira de professor para ajudar a transformar a sociedade, levaram-no a 
optar pela Faculdade de Letras. Para tomar consciência dos problemas da sociedade, a escolha 
da secção de Ciências Históricas e Filosóficas pareceu-lhe óbvia.
Na Faculdade, onde teve como colegas Óscar Lopes, Piteira Santos e Sofia de Melo Breyner, 
o seu percurso foi sobretudo como auto-didacta. Destacava apenas dois professores: Vieira de 
Almeida e Manuel Heleno (Arqueologia). Licenciou-se em 1940, com 15 valores (“a nota mais 
alta até então”), com a Dissertação “Razão e História. Introdução a um Problema”.
Mantém contacto estreito com o grupo do Café Portugal, sobretudo Duarte Leite, seu 
Mestre em História dos Descobrimentos, e com Jaime Cortesão, então no exílio.
Após a Licenciatura, concorre ao Estágio no Liceu Pedro Nunes e tira o Diploma de 
Ciências Pedagógicas, na Faculdade de Letras de Lisboa.
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1. Diploma do Liceu Normal de Lisboa (Pedro Nunes), 17 de Julho de 1936. 
2. Páginas do carnet de aquisição de livros a partir de 1931.
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3. Página de bloco de notas que contém 
alguns dos primeiros ensaios manuscritos, 
1932.
4. Excerto da recensão crítica à obra Uma 
mulher ciumenta, de Joaquim Leitão, 
publicado na Seara Nova, Nº 388, 10 de 
Maio de 1934.
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5. Artigo “D. Duarte”, publicado na Seara Nova, Nº 817, 10 de Abril de 1935.
6. Razão e História: primeira página do original dactilografado. 
Dissertação de Licenciatura apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1940.
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NÚCLEO 2
Docência na Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa (1941-1943).
É então convidado por Manuel Heleno para Professor da Faculdade de Letras, tomando 
posse como Professor Extraordinário contratado. Mais atraído inicialmente pela Filosofia, este 
convite e a pressão de Manuel Heleno, orientam-no para a História. “Aceitei o desafio, visto 
que este desafio se integrava no meu plano de acção cívica na sociedade portuguesa.” “Estou 
certo no entanto que se por um lado nunca abandonei a Filosofia, por outro nunca poderia 
abandonar a História”.
Acabará por leccionar 7 cadeiras, tendo tido como alunos Mário Soares, Rui Grácio, Jorge 
Borges de Macedo, Joel Serrão, Joaquim Barradas de Carvalho, Julião Soares de Azevedo, 
Maria de Lurdes Belchior, Artur Nobre de Gusmão, José Gentil da Silva, Pereira da Costa, 
Margarida Brandão, Bandeira Ferreira, Maria Madalena de Cagigal e Silva, Maria de Lurdes 
Bártolo...
Entre as disciplinas ministradas, encontra-se Antiguidade Oriental (1941 a 1944), 
Antiguidade Clássica (1942-43),História Medieval (1941-44), História Moderna e 
Contemporânea (Curso prático 1941-42; aulas teóricas 1942-44), História da Civilização 
(1941-42, leituras), Numismática (1941-42), Curso prático de História dos Descobrimentos 
e colonização, Curso teórico de Evolução da Náutica. As aulas posteriores a Janeiro de 1944, 
foram dadas sob a forma de Cursos Livres no Ateneu Comercial de Lisboa a pedido dos seus 
alunos.
Como estava encarregado das aulas práticas de História dos Descobrimentos, e entendia 
que os estudantes deviam ser levados ao contacto das fontes, surgiu-lhe a ideia de publicar 
os Documentos sobre a Expansão Portuguesa, que considerava essenciais para a compreensão 
da evolução da cultura portuguesa. Tratava-se de “pôr o leitor perante as fontes e, através das 
notas e comentários, obrigá-lo a pensar, a reflectir. Era, no fundo, pôr em prática uma nova 
concepção historiográfica que é, antes do mais, aquela que ficou através da minha [sua] vida, 
de que devemos levar os outros a reflectir por si próprios e dar-lhes os elementos de prova”.
Por outro lado, estes anos permitiram-lhe lançar-se numa História Global e conhecer os 
Annales, as obras de Henri Pirenne, Marc Bloch, Lucien Febvre.
Em Janeiro de 1944, no momento da renovação do contrato (que já fora renovado 2 vezes), 
é-lhe comunicada pelo Director da Faculdade a decisão do Conselho da Faculdade de fazer 
fiscalizar as suas aulas por um professor catedrático. Como recusa aceitar esta imposição – a não 
ser que a medida se aplique a todos os professores extraordinários – é-lhe retirado o contrato. 
A reacção dos seus alunos não se faz esperar, recebe manifestações solidárias de centenas deles, 
que invadem as escadas do prédio da Rua Actor Isidoro em que vivia no 3º andar e enviam 
para a Seara Nova os documentos referentes ao caso, acompanhados por uma representação 
assinada por 178 alunos, de todos os quadrantes políticos, onde manifestam o seu “desacordo 
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e desgosto”; entre os documentos, a carta enviada ao Conselho Escolar da Faculdade, por 
Vitorino Magalhães Godinho, e o despacho desse mesmo Conselho em que “resolve retirar o 
contrato que lhe propôs”(26 de Janeiro). Tratou-se, segundo ele próprio afirmava, do primeiro 
acto cívico-político de Mário Soares (e da primeira das demissões de Vitorino Magalhães 
Godinho). Um aspecto curioso: “a notícia da rescisão saíu num jornal católico da manhã 
antes da realização do Conselho Escolar que determinou essa mesma medida”. Escreveu Mário 
Soares: 
“Un seul professeur avait l’étoffe d’un maître: Vitorino Magalhães Godinho. Personne ne s’y trompait 
et les étudiants lui vouaient un véritable culte. Il fut le premier à divulguer au Portugal les méthodes 
historiques de Marc Bloch, Lucien Febvre et Fernand Braudel. Le fascisme ne pouvait s’accomoder 
d’un tel homme ni cet homme du fascisme. Em 1943 (1944), il fut limogé en pleine année scolaire. 
Nous réussîmes pourtant à emprunter la salle d’une institution privée et nous l’invitâmes à y pour-
suive ses cours. Pendant un an nous pûmes ainsi bénéficier de son enseignement”.
Sem outros meios de subsistência, inicia um período difícil, tanto mais que está casado 
desde há ano e meio, já tem uma filha de 9 meses e outra a caminho. A tentativa de exercer o 
professorado noutros estabelecimentos é-lhe vedada pelo ministério, por exemplo no Instituto 
Comercial de Lisboa. Faz traduções, dirige colecções como “A Marcha da Humanidade”, 
na editorial Cosmos, e continua as suas investigações. Publica textos fundamentais como o 
II volume dos Documentos sobre a Expansão Portuguesa (1945), A Expansão Quatrocentista 
Portuguesa (1945) e A Crise da História e suas Novas Directrizes, em 1946.
7. Dúvidas e Problemas àcêrca de alggumas teses da história da expansão. 
Gazeta de Filosofia (Colecção Problemas), 1943.
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10. Excerto do programa do Curso Prático de História dos Descobrimentos 
e da Colonização Portuguesa, 1942-1943.
8. Excerto do programa da disciplina de 
História da Antiguidade Oriental, 1941-1942.
9. Excerto do programa da disciplina de 
História Medieval, 1941-1942.
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11. Entrevista à Vida 
Mundial Ilustrada, 27 de 
Janeiro de 1944.
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12. Despacho de demissão do Conselho Escolar da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, 26 de Janeiro de 1944.
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13. Excerto de carta / petição assinada por 178 alunos, protestando contra a demissão de 
Vitorino Magalhães Godinho da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.
27
14. Carta de Vitorino Magalhães Godinho dirigida ao Prof. Manuel Heleno, descrevendo
 todo o processo envolvendo a sua demissão da Faculdade de Letras, 






Obra publicada, outros escritos e conferências (1938-1946). 
Após os primeiros escritos em 1934 e 35 na Seara Nova, continua a publicar artigos, ensaios 
e recensões críticas em diversos jornais e revistas: além da Seara Nova (“A reorganização dos 
estudos de Direito”, em 1945, teria a segunda parte cortada pela censura), O Diabo (a cuja 
redacção pertenceu em 1939, juntamente com Piteira Santos), Revista do Porto (que publicou 
os seus primeiros escritos sobre os Descobrimentos: “Os Descobrimentos e a evolução da 
economia mundial”, em 1940), Síntese: Revista mensal de Cultura, Quinzena literária 
(“Directrizes da Historiografia contemporânea”), Horizonte (Quinzenário da Associação de 
Estudantes da FLUL, 1942-1943, dirigido por Joel Serrão, com a colaboração de Rui Grácio, 
Julião Azevedo, Vitorino Magalhães Godinho), Gazeta de Filosofia (onde publicou em 1943, 
“Dúvidas e Problemas acerca de algumas teses da História da Expansão”), O Acelista (Órgão 
do Ateneu Comercial de Lisboa. “A História económica no Ensino e na Cultura”),  o Mundo 
Literário, etc.
Faz também diversas Conferências: em 1942, na Faculdade de Letras: “A Historiografia 
Contemporânea” e “O problema das causas dos Descobrimentos”, que marcaram rumos futuros 
e geraram livros. Em 1945, no Ateneu Comercial do Porto (“Oliveira Martins Historiador”) e 
no Clube dos Fenianos Portuenses (“Meditação sobre a História de Portugal”), esta última com 
sentido político forte, visto que tinha sido programada numa série de conferências organizadas 
pelo MUD e que foram proibidas.
15. “As cidades na Europa medieval: condições gerais da sua evolução”, 
publicado na Seara Nova, Nº 565, 11 de Junho de 1938.
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16 “Actualidade de Descartes”, ar-
tigo publicado em O Diabo, 1939.
17. “Os Descobrimentos e a evolução da economia 
mundial: da continuidade urbana ao Estado mercan-




Sintese: Revista Mensal de Cultura, Ano 1, Nº 1, Dezembro de 1941.
19. “Directrizes da Historiografia contemporânea”, publicado na Quinzena Literária,
16 de Junho de 1941.
20. “A História Económica no Ensino e na Cultura” , publicado em O Acelista, Nº 1, Julho de 
1945.
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21. “O raciocínio por recorrência e o silogismo”, publicado 
na Gazeta de Filosofia, Ano I, Nº 1, 1943.
22. “O comércio português com a África Ocidental até 1520”, publicado em
 Mundo Literário, 5 de Outubro de 1946.
23. “História económica e história cultural”, publicado em Horizonte, Ano I, 7 de Maio de 1942.
35
24. Notícia sobre a conferência de Vitorino Magalhães Godinho “Oliveira Martins historiador” no 
Ateneu Comercial do Porto, publicada no Primeiro de Janeiro, 7 de Maio de 1945.
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25. Carta de António Macedo, 14 de Maio de 1945.
26. Carta do Clube Fenianos Portuenses a 




Vida e carreira académica em França.
Insatisfeito do ponto de vista profissional e desencantado no plano da acção política, 
Vitorino Magalhães Godinho pensa prosseguir em França a sua carreira de investigador. 
Conhecera já, em Lisboa, Marcel Bataillon e entra em contacto epistolar com Lucien Febvre 
e por intermédio deste com Fernand Braudel. Expõe-lhes os seus projectos (tem já como 
objectivo o Doutoramento de Estado na Sorbonne). É acolhido por Lucien Febvre “como um 
discípulo de sempre” e graças à iniciativa de Pierre Hourcade, Director do Instituto Francês 
em Lisboa e com o patrocínio destes Mestres, obtém uma bolsa do Centre National de la 
Recherche Cientifique (CNRS). Mas a bolsa chega à justa para o manter a si, tem de deixar 
em Lisboa mulher e filhas, e instala-se sozinho em Paris, num Hôtel do Quartier Latin, em 
Janeiro de 1947 e trabalha afincadamente. A mulher visita-o por diversas vezes. Mal obtém um 
aumento e consegue alugar casa, manda ir a família.
Chargé de Recherches no Centre National de la Recherche Scientifique, em Paris, trabalha 
sob a direcção de Lucien Febvre e Fernand Braudel. Consegue promoções sucessivas, até ao 4º 
escalão, com inclusão na lista dos candidatos à maîtrise de recherches (1947-1960).
De 1950 a 1954, é Encarregado de Curso na École Pratique des Hautes Études, 6ème Section, 
onde se ocupa da preparação da após-graduação dos candidatos à Agregação.
Participou activamente no movimento dos Annales desde 1947 e fez parte da équipe que 
fundou a 6ème Section da Ecole des Hautes Etudes, em Paris, sob a direcção de Lucien Febvre, 
Fernand Braudel, Georges Gurvitch, G. Friedmann, Maurice Lombard, Jean Fourastié.
Em 1948, é nomeado Membro Fundador da Associação Marc Bloch. Como sócio fundador 
é incumbido de “tentar criar um núcleo de estudos em Portugal, segundo a perspectiva inovadora 
dos Annales”. Apesar do apoio de Pierre Hourcade no Instituto Francês, não consegue das 
autoridades autorização para a legalização do núcleo.
Após publicação de 2 “compte-rendus” nos Annales, em 1948, Vitorino Magalhães 
Godinho publica em 1950 os seus primeiros artigos nessa revista. Trata-se de “Création et 
dynamisme économique du monde atlantique 1420-1670” e “Le Portugal, les Flottes du Sucre 
et les Flottes de l’Or ,1670-1770». (Nº 1 Janvier-Mars 1950, pp. 32-36 e Nº 2 Avril-Juin 
1950, pp. 184-197). A estes trabalhos seguir-se-ão vários outros, por vezes solicitados pelo 
próprio Braudel.
Em Julho de 1955, obtém o Diplôme de Sciences Economiques et Sociales da École Pratique 
des Hautes Études, 6ème section, com “Prix et Monnaies au Portugal”, trabalho publicado na 
Colecção Monnaies-Prix-Conjonctures, com Prefácio de Lucien Febvre. 
Em Julho de 1959, tem lugar o Doutoramento de Estado na Sorbonne – Doctorat ès Lettres, 
classificado com “Mention très Honorable”. O Júri era constituído por Ernest Labrousse, 
Fernand Braudel, Roland Mousnier, Michel Mollat e Léon Bourdon. A Tese principal tinha 
por título: “L’Economie de l’Empire Portugais aux XVème et XVIème siècles”. Foi publicada em 
França em 1969, e em Portugal, uma primeira edição foi publicada pela Arcádia em 1963-
1970.  A Tese complementar – “Les finances de l’État Portugais des Indes Orientales 1516-
1636”– seria publicada em 1982, em Paris. A notícia do Doutoramento foi amplamente 
divulgada nos Jornais portugueses.
 Após uma estadia de cerca de 10 anos em Portugal (1960-1971), Vitorino Magalhães 
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Godinho recebe um novo convite para leccionar em França, agora na Universidade de Clermont 
Ferrand. O convite, da iniciativa de Albert Silbert e apoiado por Michel Mollat, feito em 
Junho de 1970, concretiza-se em Outubro de 1971, quando Vitorino Magalhães Godinho 
se torna Professor Catedrático Associado da Université de Lettres et Sciences Humaines de 
Clermont-Ferrand. Aí permanecerá até Julho de 1974, como Professor da Cadeira “Histoire 
Economique et Sociale Moderne”. 
A França, ao contrário do seu país de origem, soube sempre fornecer-lhe os meios de tra-
balho de que necessitava e reconhecer o seu mérito. Em 1970, é-lhe dado o “Grand Prix de 
l’Académie de Marine de France”, pela sua obra “L’Economie de l’Empire Portugais au XVème 
et XVIème siècles”. Em 1975, é feito Doutor Honoris Causa pela Universidade de Clermont 
Ferrand (patrono Albert Silbet). Em 1979, recebe a “Ordre National du Mérite, de France 
(grau de “officier”). E em 1993, é feito “Chevalier de la Légion d’Honneur”.
27. Carta de Vitorino Magalhães Godinho para Lucien Febvre, 20 de Janeiro de 1946 (pág. 1).
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29. Excerto de rascunho de carta 
de Vitorino Magalhães Godinho 
a Fernand Braudel, sem data.
30. Excerto de 
resposta de Fernand 
Braudel à carta de 
Vitorino Magalhães 
Godinho, 6 de Maio 
de 1946.
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31. Adesão e carta de envio dos estatu-
tos da Associação Marc Bloch a Vitorino 
Magalhães Godinho, por Michel 
Mollat, 14 de Novembro de 1947.
32. Carta de Fernand 
Braudel a Vitorino 
Magalhães Godinho, co-
municando a sua nomeação 
como membro fundador da 
Associação Marc Bloch, 26 
de Maio de 1948.
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33. Rascunho da resposta de Vitorino Magalhães Godinho a Lucien Febvre, Junho de 1948.
34. Cartão de acesso École Pratique des Hautes Études, 1947-1948.
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35. Diploma da École Pratique des Hautes Études, 26 de Junho de 1955.
36. Diploma de Doutoramento (Doctorat ès Lettres), Université de Paris,
 Faculté de Lettres et Sciences Humaines, 5 Junho de 1959.
46
37. “Um Mestre Português no 
Estrangeiro”: notícia no jor-
nal República, de 8 de Julho de 
1959, por Jaime Cortesão, sobre 
o Doutoramento de Vitorino 
Magalhães Godinho.
38. Carta de Robert Mandrou a Vitorino Magalhães Godinho sobre a publicação de um artigo nos 
Annales : E.S.C. em resultado de um convite de Fernand Braudel, 25 de Junho de 1959.
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39. Carta de Albert Silbert a Vitorino Magalhães Godinho, 11 de Junho de 1970.
40. Carte de séjour de Vitorino Magalhães Godinho em França, emitida em Outubro de 1973, 
com validade até Setembro de 1974.
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41. Cartão de acesso à Biblioteca da Universidade de Clermont-Ferrand (1973-1974).
42. Diploma de Doutoramento Honoris Causa, Université de Clermont-Ferrand, 
15 de Novembro de 1975.
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43. Diploma da Ordre National du Mérite, atribuída pelo Governo Francês a 
Vitorino Magalhães Godinho, 29 de Novembro de 1977.
44. Condecoração da Ordre National du Mérite.
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45. Diploma de atribuição da Légion D’Honneur, 
24 de Fevereiro de 1993.
46. Vitorino Magalhães Godinho discursa na cerimónia de 




Treze anos depois de ter ido para Paris, Vitorino Magalhães Godinho regressou a Portugal, 
na sequência de um convite que lhe foi feito para professor Catedrático do ISEU/ISCSPU. 
Por um lado, encontrava-se numa charneira da vida: com o Doctorat d’État iria subir na hi-
erarquia do CNRS, podia ser convidado para Professor de qualquer Universidade francesa e 
isso equivalia a decidir ficar definitivamente em França. Por outro lado, factores famíliares 
impeliam-no a regressar à Pátria e decidiu aceitar o convite mas sem grandes ilusões.
Apesar das promessas de que não seria incomodado pelas suas opiniões políticas sobeja-
mente conhecidas, o início da guerra colonial e depois a crise estudantil motivaram da sua 
parte tomadas de posição que lhe valeram processos disciplinares e a demissão. O processo 
arrastou-se até 1963, com aspectos caricatos de re-integração e re-demissão anunciadas no 
mesmo Diário do Governo. A demissão motivou grande reacção por parte de professores e 
intelectuais anti-regime. 
Data também dessa fase a recusa da sua “Economia dos Descobrimentos Henriquinos”, 
que fora encomendada para o V centenário da morte do Infante D. Henrique, e viria a ser 
publicada na Sá da Costa.
47. Vitorino Magalhães Godinho na tomada de posse como Professor Catedrático 
no ISEU/ISCSPU, 1960.
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48. Carta dirigida a Silva Rego, sobre o Centro de Estudos Históricos Ultramarinos e a
reorganização da Escola (Secção de História e Sociologia), 14 Abril de 1955.
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49. Carta de J. Caeiro da Matta, Presidente da Comissão Executiva do V Centenário da Morte 
do Infante D. Henrique, recusando a Economia dos Descobrimentos Henriquinos de 
Vitorino Magalhães Godinho, 27 de Janeiro de 1961.
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50. Carta de Vitorino Magalhães Godinho dirigida ao Diretor do ISCSPU, 13 de Maio de 1962.
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51.Carta de solidariedade de José Car-
doso Pires a  Vitorino Magalhães  Go-
dinho, na sequência da sua demissão, 
27 de Agosto de 1962.
57




Vitorino Magalhães Godinho estava a viver em França quando se deu o 25 de Abril. Apesar 
de fortemente pressionado para regressar a Portugal, acabou o ano lectivo em Clermont-Ferrand 
e veio de férias em Julho como habitualmente. No Natal, tinha deixado para publicação “um 
livrito com um plano de conjunto de reforma da educação” e antes de Junho, enviara uns artigos 
para o Jornal República. Por problemas editoriais, o livro – “Um rumo para a Educação”- sai 
logo após o 25 de Abril. A chegada de Vitorino Magalhães Godinho a Lisboa, coincide com a 
demissão do primeiro governo provisório. Daí o convite para Ministro da Educação e Cultura, 
cargo que ocupará de Julho a 29 de Novembro de 1974. Demitiu-se porque o Governo não 
tinha autoridade para levar a cabo a política que se impunha seguir. VMG definiu do seguinte 
modo a sua actuação durante esses meses (Currículo Abreviado que forneceu para a página do 
MEC):
«A brusca descompressão na sociedade portuguesa com o 25 de Abril, a falta de formação 
política da maioria, o legado da mentalidade totalitária, a actuação de núcleos extremistas 
lançaram o caos total no sistema educacional e cultural. O Ministério, invadido e ocupado 
por turbamulta a impedir o seu funcionamento – e chegou-se a sequestrar o ministro Eduardo 
Correia; nas escolas alunos ou estudantes, e até uns tantos professores, todo o tempo em 
assembleias e reuniões a multiplicar tropelias, e minorias a manipularem a massa dos amorfos, 
atemorizando-os, os exames “abolidos”, os docentes sem ousarem enfrentar esses grupos que 
se consideravam o poder; confrontos constantes; cada escola ou instituto a proclamar-se 
autónomo, rejeitanto tudo quanto emanasse do Ministério (a não ser o dinheiro); todos a 
bramarem que queriam tudo, já! Ordenámos a evacuação de todos os elementos estranhos, 
para poder tomar conta do Ministério – e nunca mais houve intrusões. 
Pela televisão comuniquei ao País o que iria ser a minha acção governativa, e apresentei 
em Conselho o programa de governação (era o primeiro ministro a fazê-lo) – foi aprovado 
por unanimidade. Tratava-se de impor a legalidade democrática a todo o sistema. Para isso, 
comecei por substituir os quadros superiores, por deixarem de merecer a confiança política 
dada a mudança de regime (fim do Estado ditatorial). Por outro lado, o Ministério não mais 
aceitou os “saneamentos selvagens”, e foi creada uma Comissão de professores considerados 
isentos, com apoio jurídico, a fim de apreciar certos procedimentos considerados coniventes 
com a anterior política repressiva e atentatória dos direitos fundamentais (o que serviu de 
modelo para outros ministérios). O Ministério deixou de reconhecer as “deliberações” das 
assembleias convocadas e funcionando ilegal e atrabiliàriamente. Foi elaborado e aprovado um 
decreto que estabelecia a forma de gestão dos estabelecimentos de ensino superior, de molde 
a estabelecer a autoridade do professorado, mas com participação estudantil e do pessoal 
administrativo. Recebera o Ministério com um déficite de centenas de milhares de contos; 
conseguiu-se reduzir para metade, e depois para um quarto.
O secretário de Estado do Governo precedente, Prof. Orlando de Carvalho, instituira 
uma Comissão, presidida por Mário Dionísio, com a finalidade de expurgar os programas 
de conteúdos ideológicos fascizantes e de aberrantes infiltrações anti-científicas, e além disso 
de os modernizar, por inaceitàvelmente obsoletos. Demos todo o apoio a essa Comissão, que 
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graças ao trabalho colectivo e ao seu presidente levou a cabo tal missão e depois elaborou e fez 
distribuir os textos de apoio. 
A fúria de creação de universidades na era marcelista não deixara mais do que umas quantas 
Comissões instaladoras, nem sempre bem escolhidas, e sem linhas de rumo, sem objectivos 
bem definidos de acôrdo com as exigências nacionais. Reunimos com essas Comissões, 
estudou-se cuidadosamente o que era possível e desejável construir. E traçaram-se essas linhas 
de rumo que faltavam, tendo em conta outras prioridades que não tinham sido encaradas. 
Assim, creou-se a Escola Superior de Estomatologia (Lisboa), o Instituto Politécnico da 
Covilhã (ligado ao têxtil); deu-se luz verde para avançar em Aveiro com as telecomunicações 
e electrónica, depois a química e cerâmica; legalizou-se a existência da Faculdade de Ciências 
Médicas (Lisboa), atribuiram-se-lhe verbas, a Comissão instaladora elaborou os planos de 
estudos, que foram aprovados. Corino de Andrade e o Prof. Nuno Grande propuseram a 
creação de um Instituto Abel Salazar de Ciências Biomédicas, no Porto, o que foi aceite, fixado 
um prazo para apresentação dos planos, e por fim aprovado. Considerou-se que era de avançar 
com a Universidade Nova de Lisboa, e preparou-se a abertura de alguns cursos já no ano 
lectivo próximo; mas faltava todo o planeamento de conjunto e escolha de pessoal docente, em 
particular na área das Ciências Humanas e Sociais (o que só pôde fazer-se quando, deixado o 
Ministério, entrámos para professor da UNL).  
Era imperativo recuperar para Portugal os que, exilados ou emigrados, lá fora tinham 
adquirido qualificações, sobretudo em domínios em que nada havia entre nós. Mas não estavam 
estabelecidas as regras de equivalência de diplomas (salvo para Oxford); entendíamos, aliás, que 
tratando-se em muitos casos de áreas novas, o que tinha de conceder-se não era a equivalência (a 
quê?), mas sim o valor no âmbito nacional dos diplomas estrangeiros, devidamente joeirados. 
Assim se fez. 
O Instituto para a Alta Cultura juxtapunha duas funções diferentes: a de Instituto de 
Investigação Científica e a de órgão do ensino de Português no estrangeiro. Preparou-se a 
necessária separação. Um organismo monstruoso, de múltiplas e heterogéneas funções, 
ocupava como polvo o Ministério – a Junta Nacional de Educação, para mais prateleira de 
antigos quadros superiores. Tratou-se de a extinguir, instituindo-se para cada função um 
instituto próprio, ou distribuindo funções por outros institutos já existentes. Assim se tratou 
da creação de um Instituto do Património, e a parte de investigação passou para o INIC e a 
JNICT; estudou-se a possível fusão, pelo menos parcial, destes dois, encarando-se a passagem 
do segundo a organismo de cúpula a coordenar toda a investigação científica dos vários 
ministérios e instituições. A Junta do Ultramar deveria, em nosso entender, integrar-se neste 
todo; mas interesses instalados malograram este projecto.
Portugal fôra excluido da UNESCO. Era de suma importância que participasse nos grandes 
organismos internacionais. Constituimos uma Comissão de professores e investigadores de 
diferentes áreas (Ciências exactas, Ciências Sociais, Património, Educação, etc.) que foi tomar 
parte na 18ª Sessão Geral (Outubro-Novembro), e nós próprio fomos à Assembleia Geral e 
estabelecemos relações amistosas com o antigo e o actual Director geral e restantes directores. 
O nosso discurso nessa sessão, em francês, foi unânimemente aplaudido; o Grupo europeu dos 
Nove apresentou uma moção de calorosas felicitações pelo reingresso de Portugal (lida pelo 
delegado da França): foi aprovada só com um voto contra e uma abstenção.
Recebemos os delegados do Banco Mundial e do FMI que fizeram uma ronda pelos 
Ministérios para avaliar a situação financeira e as políticas propostas; expusemos-lhes o nosso 
programa e o que estávamos a realizar, bem como as nossas necessidades e deficiências, o que 
por esses delegados foi aprovado com louvor. 
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Entendemos dever demitir-nos em 29 Novembro 1974, porque o Governo não tinha auto-
ridade para levar a cabo a política que se impunha seguir. Depois, como é sabido, retrocedeu-
se, e voltaram meses caóticos.» 
Vitorino Magalhães Godinho,
 Curriculum vitae (abreviado) Acção ministerial (MEC).
53. Um Rumo para a Educação, 1974.
54. A Educação num Portugal em mudança, 1975.
61
55. Primeira página do discurso em sessão plenária na reintegração de Portugal na UNESCO, 1974.
62
56. Moção proposta pelo Grupo dos Nove Países da Comunidade Europeia, 1974.
63
57. “Portugal integra-se na cultura europeia”: declarações de Vitorino Magalhães Godinho 
ao jornal A Capital, 21 de Outubro de 1974.
58. “Gozamos de um capital de simpatia que não devemos delapidar”: declarações de 
Vitorino Magalhães Godinho ao jornal A Capital, de 18 de Novembro de 1974.
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59. Mensagem de de Rómulo de Carvalho dirigida a Vitorino Magalhães Godinho, 
2 de Dezembro de 1974.
60. Mensagem de Henrique de Barros dirigida a Vitorino Magalhães Godinho, sem data.
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NÚCLEO 7
Universidade Nova de Lisboa e a Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas.
Em 1974, ainda antes de regressar a Portugal, Vitorino Magalhães Godinho já tinha sido 
contactado para integrar o projecto da Universidade Nova (por Maria de Lurdes Belchior e pelo 
Reitor Fraústo da Silva). Em 1975, entrou para a Universidade Nova na esperança de construir 
“algo de diferente: uma grande área de Ciências Humanas e Sociais, com a Geografia Humana, 
designadamente o nível do estudo do espaço, a Demografia, a Economia, a Sociologia, a An-
tropologia Social e Cultural, a Linguística, a História, a Filosofia, a Psicologia, mas numa via 
interdisciplinar”. O seu sonho era criar uma Escola parecida com a Ecole Pratique des Hautes 
Etudes de Paris. Mas não conseguiu levar o seu projecto avante e o que se criou foi uma nova 
Faculdade idêntica às existentes.
Conseguiu apesar de tudo que o seu Departamento de Sociologia fosse pluridisciplinar. 
Tinha nessa altura a Sociologia, a Antropologia Social e Cultural, a Comunicação e uma parte da 
História. “Depois cada qual quis ter o seu próprio departamento.” O Departamento de Sociologia 
manteve-se à parte, conservando sociólogos, antropólogos, geógrafos, economistas, historiadores, 
demógrafos. Entusiasmado pelo projecto que sempre idealizara, afirmaria mais tarde que “É 
ali que se faz a melhor História em Portugal”(1988). “Consegui reunir um grupo excepcional 
de jovens que naturalmente marcaram a cultura portuguesa e a nossa historiografia. Estou 
falando, entre outros, de Joaquim Romero Magalhães, David Justino e Francisco Bethencourt. 
Foi uma experiência extremamente gratificante pelo que se conseguiu fazer, mas decepcionante 
pela incompreensão por parte do meio académico.” A estes discípulos juntaram-se Margarida 
Marques, Rui Santos, Pedro Tavares de Almeida, Jorge Pedreira, Diogo Ramada Curto, Maria 
Eugénia Mata, Nuno Valério, Jorge Crespo, Aurélio de Oliveira, João Marinho dos Santos, entre 
muitos outros.  
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61. Convite formal do Reitor Fraústo da Silva para Vitorino Magalhães Godinho integrar a 
Universidade Nova de Lisboa, 1 de Junho de 1974.
67
62. Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de Lisboa, 






63. Termo de Posse como Professor Catedrático da Universidade Nova de Lisboa, 
11 de Abril de 1975.
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NÚCLEO 8
A Revista de História Económica e Social e a Associação 
Portuguesa de Histórica Económica e Social.
Em 1978, com um grupo de colaboradores, Vitorino Magalhães Godinho cria a Revista 
de História Económica e Social, que será publicada pela Sá da Costa, juntamente com uma 
colecção de cadernos. Será o primeiro Director da Revista, de 1978 a 1989 (1ª série).
A Associação Portuguesa de História Económica e Social (APHES) foi fundada em 29 de 
Abril de 1980 (escritura e publicação no Diário da República em 1 de Julho), por iniciativa de 
Vitorino Magalhães Godinho e de um grupo de discípulos e colaboradores.
Em 4 de Junho de 1980, teve lugar, em Coimbra, o primeiro Encontro da Associação. 
Precedido por reuniões informais durante 2 anos em Coimbra, Porto e Lisboa. Estatutos pub-
licados na Revista de HES nº 5 (Janeiro-Junho de 1980).
Em 1986, a APHES tornou-se Membro da Associação Internacional de História Económi-
ca. 
A Associação realizou a primeira sessão de homenagem em 1988, dedicada a Vitorino 
Magalhães Godinho.
64. Número 1 da Revista de História Económica e Social, 
Janeiro a Junho de 1978.
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65. Índice do Nº 1 da Revista de História Económica e Social.
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66. Lista dos signatários da escritura de constituição da 
Associação Portuguesa de História Económica e Social, sem data.
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67. Draft da primeira versão dos Estatutos da Associação Portuguesa de História Económica s Social.
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Tendo vivido desde sempre num meio de republicanos e democratas, que desempenharam  
cargos de vulto nos governos da Primeira República, foi ainda enquanto aluno do Liceu e coin-
cidindo com a sua ligação ao grupo da Seara Nova que Vitorino Magalhães Godinho começou 
a participar em actividades cívicas e políticas. 
Durante o Curso na Faculdade de Letras, passou a sentir “quer as influências do próprio 
meio académico, em termos escolares, quer as advenientes das actividades que exerci, em or-
ganizações académicas clandestinas, desde o meu primeiro ano.” Dos “bancos” da Faculdade, 
data a amizade com Piteira Santos (com quem esteve “ligado em tentativas para organizar a 
oposição e lutar pela democracia”), Mário Dionísio e Óscar Lopes.
 No último período da docência da Faculdade de Letras, é um dos fundadores do Núcleo de 
Doutrinação e Acção Socialista (1942), que agrupa além dele, José Magalhães Godinho, Moura 
Dinis, Afonso Costa Filho, Gustavo Soromenho, António Macedo e Mário Cal Brandão. Em 
1945, o Núcleo juntar-se-à à União Democrática Socialista para formar a União Socialista. 
Colabora depois no programa apresentado pelo MUNAF e participa na edição do jornal que 
então se fez (Democracia). Participa seguidamente, embora mais distanciado, no MUD.
O desencanto com a acção política em Portugal, que achava ineficaz, e a ida para França 
afastaram-no da oposição organizada. Pouco depois de voltar para Portugal, viu-se envolvido 
pelos acontecimentos que se desenvolveram no início dos anos 60, a oposição à guerra colo-
nial e as greves de estudantes (o que lhe custou o lugar no ISCSPU). Quando se organizaram 
eleições em 1969, foi um dos apoiantes da CEUD. Em Maio de 69 participa no Congresso 
Republicano de Aveiro e profere no encerramento da sessão da tarde o discurso “O Socialismo 
e o Futuro da Península” (depois publicado pelos Livros Horizonte), que foi considerado por 
muitos como “uma autêntico programa futuro para a oposição democrática em Portugal” 
(Jornal O Século 17-05-69). 
Por altura do 25 de Abril, publica diversos artigos nos jornais sobre a situação política e os 
problemas da educação, como já foi dito. Após a saída do Ministério, publica na Vida Mun-
dial, “Agitação estudantil: expressão da crise geral” e “O nó da questão: Construiremos ou não 
a Democracia em Portugal”.Em Abril de 1975, participa no Colóquio Internacional para a 
Construção do Socialismo, falando na Sessão Inaugural: “A Democracia Socialista, um mundo 
novo e um novo Portugal” cujo texto será publicado em opúsculo e em “Pensar a Democracia 
em Portugal. Incomodamente” (1977). 
Em 1976, será o mandatário nacional da candidatura de Ramalho Eanes à Presidência da 
República. 
Em 1979, constitui com um grupo de democratas a Comissão Cívica Independente, com 
sede no Porto, onde funciona. Integravam a Comissão: Alfredo Ribeiro dos Santos, António 
Corte Real, António Manuel Baptista, Armando Rocha Trindade, Augusto Soares da Silva, 
Avelino Braga, Jacinto de Magalhães, Jorge Crespo, José Augusto Seabra, Manuel Coelho dos 
Santos, Vitorino Magalhães Godinho.  Com a Comissão estão “apenas os cidadãos que se 
identificam com os [seus] princípios e que se constituíram em grupos de apoio à CCI, por esta 
reconhecidos”. O ideário da CCI “poderia resumir-se à luta pela identidade do homem políti-
co com o homem moral”. A Comissão publicou diversos opúsculos: Perguntas aos partidos, A 
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reorganização do campo político e as opções dos Portugueses, O voto e as eleições, e Manifesto. 
Após a experiência do Ministério da Educação, Vitorino Magalhães Godinho não ocupará 
mais cargos políticos. Continuará contudo até o fim o combate cívico, em diversas frentes mas 
sempre com a mesma energia e a mesma acutilância. 
As duas últimas lutas serão a favor de Timor e contra o Acordo ortográfico.
69. Convocatória da Comissão Coordenadora da CEUD para integrar grupo de trabalho pre-
paratório da campanha eleitoral, 22 de Setembro de 1969.
79
70. “Democracia e organização”, publicado na República de 16 de Junho de 1974.
80
71. “Construiremos ou não a Democracia em Portugal?”, publicado em Vida Mundial,
 30 de Janeiro de 1975 (pág. 1).
81
72. Manifesto da Comissão Cívica Indepen-
dente, Porto, 1979.
73. A reorganização do campo político e as op-
ções dos Portugueses (Cadernos da Comissão 




Em Janeiro de 1984, Vitorino Magalhães Godinho é convidado para Director da Biblio-
teca Nacional de Portugal, cargo que muitos consideravam talhado para ele. No discurso de 
posse, deixou clara qual era a sua visão da missão que lhe tinha sido confiada. Enquadrava-se 
na linhagem de Raul Proença, Jaime Cortesão e António Sérgio e queria fazer da Biblioteca 
um centro de cultura e investigação com estatuto autónomo. Projectos demasiadamente am-
biciosos, que não foram compreendidos e motivaram a sua demissão em Novembro. Foi com 
verdadeiro desgosto que Vitorino Magalhães Godinho se sentiu obrigado a abandonar um 
projecto que tanto acarinhara e que se sentia com capacidade de realizar.
74. Discurso de tomada de posse de 
Vitorino Magalhães Godinho como 
Director da Biblioteca Nacional. Sepa-
rata da Revista de História Económica e 
Social, Nº 13, 1984.
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75. Notícia da tomada de pose de Vitorino Magalhães Godinho como Director da Biblioteca Nacional, 
no jornal A Capital, de 19 de Janeiro de 1984. 
76. Primeira entrevista 
como Director da Bib-
lioteca Nacional, ao 
JL: Jornal de Letras, Artes 
e Ideias, Ano III, Nº 82 
Fevereiro de 1984.
84






Após a sua estreia na Assembleia Geral da UNESCO em 1974, na reintegração de Portugal, 
Vitorino Magalhães Godinho voltaria em 1978, como representante de Portugal, mandatado 
pelo Presidente Ramalho Eanes, para o Congresso sobre Investigação e Ensino dos Direitos do 
Homem, onde apresentou uma Comunicação sobre o tema.
Em 1982, é convidado pelo Ministro da Cultura Lucas Pires a acompanhá-lo às reuniões da 
UNESCO, em Veneza e no México. Responde expondo as razões que motivam a sua recusa.
Em 1983, é-lhe pedido um artigo que é publicado no Courrier da UNESCO.
Em 1992, participa no Colóquio “1492: Le choc de deux mondes” organizado pela 
UNESCO.
European Science Foundation:
Delegado português à Comissão de Ciências Sociais e Humanidades da ESF, desde Comis-
são Preparatória à Comissão Permanente – 5 Anos. Proposto para chefiar o estudo sobre mig-
rações na Europa. Afasta-se em Agosto 1980 por falta de apoio governamental. 
Conselho da Europa:
Em 1981, faz parte da delegação portuguesa chefiada por Braz Teixeira à 3ème Conférence des 
Ministres Européens responsables des Affaires Culturelles que se reúne no Luxemburgo.
De 1981 a 1984, participa nas reuniões da Comissão encarregada da redacção da carta 
europeia de objectivos culturais e apresenta uma proposta de texto. O seu contributo é recon-
hecido pelo Director da Comissão de Ensino, Cultura e Desporto, apesar de o texto final não 
ser o seu.
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78. Relatório de  Vitorino Magalhães 
Godinho como Delegado à Comissão 
de Ciências Sociais da European Science 
Foundation, 7 de Julho de 1979.
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79. Passaporte Diplomático, 1978.
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80. Carta a comunicar a integração de Vitorino Magalhães Godinho no Grupo de Redacção da 
Declaração Europeia sobre os Objectivos Culturais, 14 de Outubro de 1981.
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81. Carta a agradecer o contributo de Vitorino Magalhães Godinho para a Declaração Europeia 
sobre os Objectivos Culturais, acompanhada da versão final. 8 de Junho de 1984.
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NÚCLEO 12
O último combate : a oposição ao Acordo Ortográfico.
Vitorino Magalhães Godinho foi um dos subscritores da Petição e Manifesto que em 2008 
reuniu um vasto grupo de cidadãos na contestação ao Acordo Ortográfico (assinado em 1990). 
Este movimento cívico que envolveu a maioria dos mais destacados intelectuais portugueses 
representou um dos marcos mais relevantes no desenvolvimento de uma consciência cívica em 
torno da língua e do legado cultural português.
Vitorino Magalhães Godinho participou no lançamento do movimento e, não obstante 
os graves problemas de saúde que o debilitavam, nunca deixou de intervir através de artigos 
e declarações na imprensa que em muito ajudaram a construir e desenvolver essa consciência 
cívica.
93
82. “A língua portuguesa para a sucata”. Excerto de um texto de Vitorino Magalhães Godinho, publicado 
no JL: Jornal de Letras, Artes e Ideias, Ano VI, Nº 207, Junho de 1986.
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83. Carta de Vasco Graça Moura a Vitorino Magalhães Godinho, 23 de Junho de 1986.
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84. “Ironia contra o Acordo Ortográfico”. Notícia sobre manifesto de “quatrocentas personalidades”, 
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1956, 3 vol. (Estudos Portugueses). Cota: BSC 2804
A expansão quatrocentista portuguesa: problemas das origens e da 
linha de evolução, 1.ª ed., Lisboa, Emprêsa Contemporânea de 
Edições, 1944. Cota: BMG 220
Les grandes découvertes, Coimbra, Coimbra Editora, 1953. 
Cota: BM 5052
“Le repli Vénitien et Égyptien et la route du Cap : 1496-1533” 
in Éventail de l’histoire vivante : oﬀert par l’amitié d’historiens, lin-
guistes, géografes, économistes, sociologues, ethnologues : hommage a 
Lucien Febvre, Paris, Armand Colin, 1953, vol.2, pp. 283-300. 
Cota: BMG 235
O Mediterrâneo saariano e as caravanas do ouro: geograﬁa económica e social do Sáara Ocidental e Central 
do XI ao XVI século, São Paulo, Universidade de São Paulo, 1956. (Revista de história). 
Cota: BM 6030
“Le tournant mondial de 1517-1524 et l’empire portugais” in Studia : revista semestral, Lisboa, Centro 
de Estudos Históricos Ultramarinos., N.º 1 (Jan. 1958), pp. 184-199. Cota: HST PP 7
“Os Descobrimentos: inovação e mudança nos séculos XV e XVI” in Revista de História Económica e 
Social, Lisboa, Sá da Costa, N.º 2 (1978), pp. 1-28. Cota: CS PP 3
Mito e mercadoria, utopia e prática de navegar: séculos XIII-XVIII, Lisboa, Difel, D.L. 1990. ISBN 972-
29-0043-9. Cota: BRF 365
Les Découvertes: XVe-XVIe : une révolution des mentalités, Paris, Autrement, 1990 (Mémoires). 
ISBN 2-86260-313-9. Cota: BMG 202
“Entender la praxis de los negocios : esboço de modelo para a economia dos séculos XV e XVI” in 
História das Ilhas Atlânticas, Funchal, 1997, vol.1. Cota: BMG 245
97
Os descobrimentos e a economia mundial, 1.ª ed., Lisboa, Arcádia, 1963-1965, 2 vol. Cota: RES 911
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1.ª ed., [Lisboa], Instituto Camões (Cadernos Camões). 
Cota: BMG 373
“<e Portuguese Empire : 1565-1665” in 1e Journal of European Economic History, Vol. 30, N.º 1 
(Primavera 2001) pp. 49-104. Cota: BMG 266
“Portugal and the making of the Atlantic World. Sugar ﬂeets and gold ﬂeets, the seventeenth to the 
eighteenth centuries” in Review : Fernand Braudel Center, Vol.XXVIII, N.º 4 (2005) pp. 313-337. 
Cota: GS 623
Documentos sobre a expansão quatrocentista portuguesa, 2.ª ed., Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, 2011, 2 Vol. (Biblioteca de autores portugueses) ISBN 978-972-27-1929-2; ISBN 978-972-
27-1930-8. Cota: BMG 259
Portugal e os Portugueses  – aproximações histórico-estruturais 
“D. Duarte” in Seara Nova : revista quinzenal de doutrina e crítica, [Lisboa], Seara Nova, A. XIV, N.º 
432 (28 de março de 1935) pp. 382. Cota: GS PP 41 e disponível online em 
http://www.slhi.pt/noticias/seara-nova-online
Prix et monnaies au Portugal: 1750-1850, prefácio de Lucien Febvre, 
Paris, Librairie Armand Colin, 1955. Cota: BSC 2566
“Portugal and Her Empire” in 1e New Cambridge Modern History, 
vol.V <e ascendancy of France (1648-1688), ed. F.L. Carsten, Cam-
bridge, Cambridge University Press, 1961, pp. 384-397. ISBN 0-521-
04544-4. Cota: BMG 1817
“Finanças públicas e estrutura do Estado” in Dicionário de História de 
Portugal, dir. Joel Serrão, Lisboa, Iniciativas Editoriais, imp. 1971, Vol. 
2, pp. 244-264. Cota: BM 5134
Ensaios I, Sobre História de Portugal, 1.ª ed. Lisboa, Livraria Sá da Costa, 
1968. Cota: HST 14
98
A estrutura da antiga sociedade portuguesa, Lisboa, Arcádia, imp. 1971 (Biblioteca Arcádia de bolso. 
Secção 3, História e Geograﬁa). Cota: BSC 27029
“O naufrágio da memória nacional e a Nação no horizonte do marketing” in A memória da nação: 
Colóquio do Gabinete de Estudos de Simbologia realizado na Fundação Calouste Gulbenkian, 7-9 de 
Outubro de 1987; organização Francisco Bethencourt e Diogo Ramada Curto, 1.ª ed., Lisboa, Livraria 
Sá da Costa, 1991, pp. 15-30. ISBN 972-562-293-6; ISBN 972-562-293-6; ISBN 972-562-293-6. 
Cota: BLB 657
Ensaios e estudos: uma maneira de pensar, 2.ª ed., Lisboa, Sá da Costa, 2009, 2 Vol. (Ensaios : Nova 
universidade). ISBN 978-972-562-374-9; ISBN 978-972-562-394-7. Cotas: BMG 383
Teoria e metodologia das Ciências Humanas 
“A historiograﬁa contemporânea. Orientações e problemas” in Revista da Faculdade de Letras, Lisboa, 
Universidade de Lisboa, Tm. VIII, 2.ª Série, N.º 1-2 (1942), pp. 71-116. Cota: BM PP 20
A crise da história e as suas novas directrizes, Lisboa, Emprensa Contemporânea de Edições, [1946]. 
Cota: BM 376
Introdução às ciências sociais, Lisboa, Associação Académica do ISCEF, [1964] (Estudo e Documen-
tos). Cota: BMG 224
“Sobre a pesquisa interdisciplinar em ciências humanas” in Revista de Economia, Vol. XVI, Fasc. III e 
IV (1964). Cota: BMG 3135
Ensaios III, Sobre a teoria da história e historiograﬁa, 1.ª ed. Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1971. 
Cota: HST 14
“António Sérgio: Presença no passado, presença no futuro” in Seara Nova : revista quinzenal de doutri-




Ensaios IV, Humanismo cientíﬁco e reﬂexão ﬁlosóﬁca, 1.ª ed. Lisboa, 
Livraria Sá da Costa, 1971. Cota: HST 14
Les sciences humaines et la mutation du monde : réﬂexions inactuelles, 
Lisboa, Colibri, 1998 (Ensaio; 3). ISBN 972-772-059-5. Cota: 
BSC 27017
O ofício da cidadania – Estudos e intervenções políticas e 
culturais
Um rumo para a educação, Lisboa : Editorial República, imp. 1971 
(Cadernos República ; 6). Cota: BMG 211
99
A educação num Portugal em mudança, Lisboa, 1974. Cota: BMG 197
Pensar a democracia para Portugal: incomodamente, Lisboa, Gráﬁca Portuguesa, 1976. [Declarações 
prestadas na Conferência de Imprensa em 23/07/74, pelo Ministro da Educação e Cultura Professor 
Doutor Vitorino Magalhães Godinho] Cota: BSC 27079
Um projecto para Portugal, Mem-Martins, Europa-Améri-
ca, [D.L. 1979] (Estudos e documentos, 153). 
Cota: BSC 22495
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portugue-
sas: discursos oﬁciais comemorativos do dia 10 de Junho: Vila 
Real, 1979, Lisboa, Ministério da Comunicação Social, 
Direcção-Geral da Divulgação, imp. 1979. [Discursos 
proferido pelo Presidente da República, General Ramalho 
Eanes e pelo Professor Doutor Vitorino Magalhães Go-
dinho] Cota: BMG 216
“Biblioteca Nacional: novos caminhos num mundo tão 
mudado” in Revista de História Económica e Social, Lisboa, 
Sá da Costa, N.º 14 (1984) pp. 103-116. [Programa apre-
sentado na tomada de posse como Diretor da Biblioteca 
Nacional em janeiro de 1984] Cota: BSC PP 16
Os problemas de Portugal : mudar de rumo, Lisboa, Colibri, 
2009. ISBN 978-972-772-951-7. Cota: BMG 369
Sobre os grandes problemas do mundo actual 
Identité culturelle et humanisme universalisant, Lisboa, Instituto Português de Ensino à Distância, 
1982. Cota: BSC 17948
A Europa como projecto, Lisboa, Colibri, 2007. 
ISBN 978-972-772-746-9. Cota: E 1469
Os problemas de Portugal : os problemas da Europa, 2.ª ed., Lisboa, Colibri, 2010. ISBN 978-972-772-
996-8. Cota: BMG 377 
Funções na direção de revistas científicas
Revista de história económica e social, Lisboa, Sá da Costa, N.º 1 (Jan./Jun. 1978). Cota: CS PP 3
Colaboração em obras coletivas
“Portugal and Her Empire, 1680-1720” in 1e New Cambridge Modern History, vol. VI 1e rise of 
Great Britain and Russia 1688-1715/25, ed. J. S. Bromley, Cambridge, Cambridge University Press, 
1970, pp. 509-539. ISBN 0-521-07524-6. Cota: BMG 1817
Conjoncture économique: structures sociales. Hommage à Ernest Labrousse, Paris, Mouton, 1974. ISBN 
2-7193-0411-5. Cota: GS 1905
100
Cronologia
9 Junho 1918 – Nasce em Lisboa, Vitorino Barbosa de Magalhães Godinho, filho de Vito-
rino Henriques Godinho e de Maria José Vilhena Barbosa de Magalhães Godinho.
1919–1922 – Vive em Paris com a família, durante estadia do Pai como adido militar por-
tuguês.
1929–1936 – Frequenta o ensino liceal, no Liceu Gil Vicente (até ao 5º ano), onde é aluno 
de Câmara Reys e de Newton de Macedo, e no Liceu Pedro Nunes (2 últimos anos). 
Data do 4º ano do Liceu a sua ligação ao grupo da Seara Nova e da mesma época o início da 
sua participação em actividades cívicas e políticas. 
1936–1940 – Frequenta a Faculdade de Letras de Lisboa, secção de Ciências Históricas e 
Filosóficas. Licencia-se com Dissertação Razão e História – Introdução a um Problema.
1942 – Casamento com Maria Antonieta Tornelli Cordeiro Ferreira.
1943 e 1944 – Nascimentos das 2 filhas, Maria Teresa e Maria Isabel.
1942–1944 – Professor Extraordinário contratado da Faculdade de Letras de Lisboa, Secção 
de História. Demitido em Janeiro de 44 por razões políticas.
1943–1946 – Publica Documentos sobre a Expansão Portuguesa (Vol. I e II) (1943 e 1945), 
Dúvidas e Problemas acerca de algumas teses da História da Expansão (1943), A Expansão 
Quatrocentista portuguesa (1945), A Teoria da História e as suas novas Directrizes (1946).
1944–1946 – Cursos Livres no Ateneu Comercial de Lisboa, a pedido dos seus antigos 
alunos.
1947 – Ida para Paris, contratado como investigador do CNRS, graças a iniciativa de Pierre 
Hourcade e o patrocínio de Marcel Bataillon, Lucien Febvre e Fernand Braudel. 
1948 – Membro fundador da Association Marc Bloch.
Em Março, saída do 1º número da Revista de Economia (1948-1964), na qual teve uma 
participação activa. 
1954 – Ida ao Brasil como Professor visitante na Universidade de São Paulo, integrado na 
Missão Universitária Francesa, com Pierre Mombeig e Maurice Lombard.
1955 – Diplôme de Sciences Économiques et Sociales na École Pratique des Hautes Études, 
com «Prix et Monnaies  au Portuga».
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1959 – Doctorat ès Lettres na Sorbonne com mais alta classificação «Mention Très Honor-
able». Júri : Ernest Labrousse, Fernand Braudel, Roland Mousnier, Michel Mollat, Léon 
Bourdon. Tese Principal : «L’Economie de l’Empire Portugais aux XVème et XVIéme siè-
cles». Tese Complementar : «Les finances de l’Etat Portugais des Indes Orientales 1516-
1636». 
1960 – Regresso a Portugal. Professor Catedrático no ICSPU/ISEU. Demissão na sequência 
de crise académica (1962).
1962 – Publicação de “A Economia dos Descobrimentos Henriquinos Portugueses”, enco-
mendada e depois rejeitada pela Comissão das Comemorações Henriquinas.
1969 – Congresso Republicano de Aveiro. Discurso na sessão de encerramento: “O Social-
ismo e o Futuro da Península”
1970 – Grand Prix de l’Académie de Marine.
Outubro de 1971 a Julho de 1974 – Professor Catedrático Associado da Universidade de 
Lettres et Sciences Humaines de Clermont Ferrand.
Publica “A estrutura da antiga sociedade portuguesa”.
Julho de 1974 – Regressa a Portugal. Publica “Um Rumo para a Educação”
19 Julho 1974 – 30 Novembro 1974 – Ministro da Educação e Cultura de Portugal. 
Outubro – Novembro  74– Protagoniza re-ingresso de Portugal na UNESCO. Discurso na 
Sessão Plenária de Abertura e nova intervenção na sessão de encerramento. 
1975–1988 – Professor Catedrático da UNL – Área de Ciências Socias e Humanas/ 
FCSH.
Membro do Conselho científico do IPED, organismo que preparou a Universidade Abeta 
(ensino a distância).
1975 – Doutoramento Honoris Causa pela Universidade de Clermont Ferrand (Patrono 
Albert Silbert).
Julho 1975 - No Colóquio Internacional para a Construção do Socialismo, discurso na sessão 
inaugural: “A Democracia Socialista, um mundo novo e um novo Portugal”.
1976–1980 – Delegado Português à Comissão de Ciências Sociais e Humanidades da Eu-
ropean Science Foundation.
1977 – Officier de l’Ordre National du Mérite de France.
1978 – Fundador e primeiro Director da Revista de História Económica e Social.
Setembro 1978 – Representante de Portugal à Assembleia Geral da UNESCO/Congresso 
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sobre Investigação e Ensino dos Direitos do Homem, Viena de Austria (em representação 
do Presidente Ramalho Eanes). 
1979 - Publicação de “Um projecto para Portugal”.
10 de Junho de 1979 – Orador no Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portu-
guesas, Vila Real. “Portugal – Bilhete de Identidade”.
1980 – Fundação da Associação Portuguesa de História Económica  Social  (29 Abril).
Membro do Conselho Científico do IPED, organismo que preparou a Universidade Aberta. 
Criador e Director do Centro de Estudos De História e Cultura Poruguesa 1980-88).
Maio – Conselho da Europa. 3ème Conférence des Ministres Européens responsables des 
Affaires Culturelles”. Pertence à delegação portuguesa chefiada por Braz Teixeira.
Julho–Agosto - Missão às Universidades Chinesas de Pequim, Shangai e Cantão (Julho-
Agosto), a convite da República Popular da China e com apoio da Secretaria de Estado da 
Cultura.
1981 – Participação na Conferência Internacional  sobre “Identité Culturelle”, no Institut 
du Tiers Monde, Paris.
1981–1984 – Participação nas reuniões do Grupo de Redacção do ante-projecto da Decla-
ração Europeia sobre Objectivos Culturais (Conselho da Europa).  
1984 – Director da Biblioteca Nacional (Janeiro a Novembro).
1985 – Outubro, em Chateauvallon, França, na Homenagem a Braudel, conferência: “La 
Méditerranée dans l’horizon des Européens de l’Atlantique”.
1988 – Na altura da sua Jubilação, homenageado com Colóquio realizado no Museu de 
Etnologia, em Lisboa. 
1990 – Medalha de Honra (Ouro) da Universidade de São Paulo.
Publicação de “Mito e mercadoria. Utopia e prática de navegar”.
1991 – Prémio Balzan de História.
1992 – Colloque International: « 1492 - Le choc de deux mondes », Genève (UNESCO).
1993 – Chevalier de la Légion d’Honneur.
2002 – 12 de Agosto – Morte da Mulher.
2003 Dezembro – Homenagem em Paris (Gulbenkian e Sorbonne) com Colóquio “Le Por-
tugal et le Monde. Lectures de l’Oeuvre de Vitorino Magalhães Godinho.
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2005 – Publicação de “Vitorino Henriques Godinho. Pátria e República”.
2007, 2009 e 2010 – Publicação de “A Europa como projecto”, “Os problemas de Portu-
gal”, “Os problemas de Portugal. Os problemas da Europa”.
2009 e 2010 – Publicação de “Ensaios e Estudos”. Vol. I “Uma maneira de pensar” e Vol. II 
”Compreender o Mundo de hoje”.
2010 Novembro – Co-organização e Prefácio de “Herculano – o Cidadão e o Historiador” 
(antologia). 
2008 e 2011 – Novas edições de “A Expansão Quatrocentista portuguesa” e “Documentos 
sobre a Expansão Quatrocentista Portuguesa”, 2 volumes.
26 de Abril de 2011 – Faleceu no Hospital de Pulido Valente, Lisboa.
C URR I CU LUM  V I TA E
Vitorino Magalhães  Godinho
(1918-2011)
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Curriculum Vitae:
Vitorino Magalhães Godinho (1918-2011)
Maria Teresa Magalhães Godinho
Com base no Currículo publicado em Review (Fernand Braudel Center), vol. XXVIII, nº4, 2005, 
pp. 365-403. Completado e actualizado.
Nasceu em Lisboa, em 09/06/1918. Filho de Maria José Vilhena Barbosa de Magalhães Godinho e 
Vitorino Henriques Godinho. Nacionalidade: portuguesa. Casou em 30/07/1942 com Maria Antonieta 
Tornelli Cordeiro Ferreira (17/05/1919 – 12/08/2002). O casal teve duas ﬁlhas - Maria Teresa e Maria 
Isabel.
Faleceu em Lisboa, em 26 de Abril de 2011.
Formação e vectores do percurso.
«Na sua formação exerceram inﬂuência, entre os Portugueses, António Sérgio, Duarte Leite, 
Jaime Cortesão, Newton de Macedo e a obra de Veiga Simões. Mas o passo decisivo foi dado com o 
conhecimento do movimento dos Annales e das obras de Henri Pirenne e Marc Bloch, depois com 
o convívio com Lucien Febvre, Fernand Braudel, Marcel Bataillon, Georges Gurvitch, Pierre Vilar, 
Jean Meuvret. Interessou-se pela Lógica moderna (em especial a lógica relacional) e pela Teoria do 
Conhecimento, onde se aproxima de Jean Piaget e Gaston Bachelard, caldeando contribuições de 
Pierre Janet, Léon Brunschvicg, Ed.Goblot, Federigo Enriques. Acha fundamental a inspiração no 
pensamento de Marx, mas sempre afastou o marxismo, como aliás todos os sistemas. Saliente-se a 
importância de Schumpeter na história económica. 
No seu itinerário destacam-se três vectores: a acção educativa e de formação de investigadores (dirigiu, 
em França e Portugal, numerosas teses e memórias de doutoramento e mestrado); a investigação 
cientíﬁca e a creação cultural; a reﬂexão sobre as grandes questões da humanidade e de Portugal. Em 
associação com a constante intervenção cívica (que lhe valeu quatro demissões em Portugal, a última 
das quais depois do 25 de Abril).    
Introduziu em Portugal, nos anos 40, as novas orientações dos Annales em História e demais Ciências 
Humanas e Sociais. Participou activamente nesse movimento dos Annales desde 1947, e fez parte da 
equipe que fundou a 6ª Secção da École des Hautes Études (Paris), sob a direcção de Lucien Febvre, 
Fernand Braudel, Georges Gurvitch, G.Friedmann, Maurice Lombard.
No horizonte, o alargamento da maneira de pensar histórico-estrutural a toda a problemática humana; 
através da historicização de todas as ciências do homem e dos homens, que por ricochete remodelam 
do âmago a construção histórica; assim nos aproximaremos de uma visão globalizante da humanidade, 
marcada pelas teias da espessura dos tempos e da heterogeneidade dos espaços: visão complexa, que, 
recusando os reducionismos simplistas bem como as integrações forçadas; se constrói pela interligação 
de estruturas, processos, factos singulares (acontecimentos e factos correntes), e, por outro lado, a acção 
das personagens e movimentos colectivos.» 
1. Títulos e graus académicos.
1.1 – Licenciatura em História e Filosoﬁa (com dissertação: Razão e História - Introdução a um 
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problema), Faculdade de Letras de Lisboa, 1940.
1.2 – Diploma de Ciências Pedagógicas, Faculdade de Letras de Lisboa, 1941.
1.3 – Diploma de Ciências Económicas e Sociais, École Pratique des  Hautes Études,  6ème Section. 
Paris, Junho 1955 (Prix et Monnaies au Portugal, 1750-1850).
1.4 – Docteur ès-Lettres (Doutoramento de Estado), Sorbonne, Junho de 1959. Com a mais alta 
menção «très honorable»). Júri: C. E. Labrousse, Fernand Braudel, Roland Mousnier, Michel Mollat, 
Léon Bourdon. Tese principal: «L’économie de l’empire portugais aux XVème-XVIème siècles : l’or et 
le poivre. Route de Guinée et route du Cap». Tese complementar : «Les ﬁnances de l’État Portugais des 
Indes Orientales, 1517-1635». 
2. Funções de ensino e investigação.
2.1 – Professor extraordinário contratado da Faculdade de Letras de Lisboa, Secção de História, 
1942-1944. Demitido por razões políticas.
2.2 – Chargé de Recherches no Centre National de la Recherche Scientiﬁque, Paris, sob a direcção de 
Lucien Febvre  e Fernand Braudel. Promoções sucessivas, até ao 4º escalão, com inclusão na lista dos 
candidatos à maîtrise de recherches, 1947 - 1960.
2.3 – Encarregado de curso na École Pratique des Hautes Études, 6ème Section. Preparação após-
graduação dos candidatos à agregação.1950-1954.
2.4 – Professor visitante na Universidade de São Paulo, integrado na Missão Universitária Francesa 
(com Maurice Lombard e Pierre Monbeig). Julho-Novembro 1954.
2.5 – Professor catedrático no Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina (Cursos: 
Metodologia das Ciências Sociais; Economia e Sociologia Históricas). Lisboa. 1960-1963. Demitido 
por razões políticas. Reintegrado por Despacho de 11/01/75, por anulação de demissão.
2.6 – Professor catedrático (associado) da UER Lettres et Sciences Humaines de Clermont-Ferrand, 
1971-1974 (Cadeira de “Histoire économique et sociale moderne”; Curso de preparação dos candidatos 
à agregação e ao CAPES). 
2.7 – Professor catedrático da Universidade Nova de Lisboa, Área/Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, Março 1975-Outubro de 1988.
2.8 – Membro do Conselho Cientíﬁco do IPED, organismo que preparou a Universidade Aberta 
(ensino a distância). Criador e Director do Centro de Estudos de História e Cultura Portuguesa, 1980-
1988.       
2.9 – Professor-orientador cientíﬁco do Gabinete de História Económica e Social do Instituto 
Superior de Economia (Lisboa), 1976-1978.
2.10 – Presidente das Comissões Cientíﬁcas Inter-universitárias de História e Ciências Sociais, 
1977.
3. Outras funções ligadas à cultura e investigação científica.
3.1 – Delegado à Comissão ad hoc de Ciências Sociais, e depois à Comissão Permanente, da European 
Science Foundation, 1976-1980 (com S. N. Eisenstadt, Ralf Dahrendorf, Walter Ruegg, François 
Furet, R. Petrella, etc).
3.2 – Representante de Portugal ao Congresso da UNESCO sobre Investigação e Ensino dos Direitos 
do Homem, Viena, Setembro de 1978.
3.3 – Presidente do XXV Congresso Internacional de Sociologia, organizado pelo Institut International 
de Sociologie, Lisboa, Abril de 1980.
3.4 – Missão do Ministério da Cultura às Universidades e Academias de Pequim, Shangai e Cantão 
para estabelecer relações com as instituições similares portuguesas. Julho-Agosto de 1980.
3.5 – Delegação Portuguesa à 3ª Conferência dos Ministros da Cultura - Conselho da Europa, 
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Luxembourg, Maio de 1981. Proposta de lançamento da Carta Cultural da Europa, e depois membro 
da Comissão encarregada da sua elaboração (mas não responsável pela sua forma ﬁnal).   
3.6 – Participação na Conférence Internationale sur l’Identité Culturelle, Paris, Fevereiro de1981.
4. Funções de Direcção-Geral.
Director da Biblioteca Nacional (Lisboa), Janeiro-Novembro 1984. 
5. Funções políticas.
Ministro da Educação e Cultura de Portugal, 19 de Julho-30 de Novembro 1974. Realizou o 
reingresso de Portugal na UNESCO. Com a Comissão Mário Dionísio, levou-se a cabo a refundição 
dos programas do Ciclo Básico e em parte do Secundário. Creou-se o Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, o Instituto Politécnico da Covilhã, a Faculdade de Estomatologia de Lisboa; legalizou-se 
e deu-se a primeira organização à Faculdade de Ciências Médicas de Lisboa.
6. Distinções recebidas.
6.1 – Grand Prix de l’Académie de Marine de France, 1970. Pela obra L’Économie de l’empire portugais: 
XVème-XVIème siècles.
6.2 – Docteur honoris causa pela Universidade de Clermont-Ferrand, Novembro de 1975.  Patrono: 
Prof. Albert Silbert.
6.3 – Oﬃcier de l’Ordre National du Mérite de France, 1977.
6.4 – Kommander af Dannebrog Ordenen (Grande Oﬁcial da Ordem Real da Dinamarca), 1984.
6.5 – Commendatore nell’ Ordine Al Merito della Repubblica Italiana, 1987.
6.6 – Medalha de Honra da Universidade de São Paulo, 1990.
6.7 – Prix International Balzan - Histoire, 1991.
6.8 – Chevalier de la Légion d’Honneur, França, 1993.
6.9 – Certiﬁcado de Honra atribuído pela Comissão Cientíﬁca da Reunião de Geógrafos a V.M.G., 
distinguindo-o como Convidado de Honra. Mirandela, 21 de Maio de 2009.
7. Sociedades científicas a que pertenceu.
7.1 – Sócio fundador da Association Marc Bloch pour l’Étude des Civilisations, Paris. A “Association” 
dissolveu-se no ﬁm dos anos 1970.
7.2 – Corresponding Fellow of the British Academy, 1974.
7.3 – Sócio correspondente da Academia Brasileira de Letras, Janeiro de 1976.
7.4 – Académico correspondente da Real Academia de la Historia, Madrid, 1979.
7.5 – Sócio fundador e primeiro Presidente da Associação Portuguesa de História Económica e 
Social, Abril de 1980.
7.6 – Sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográﬁco Brasileiro, 1985.
7.7 – Sócio da Academia Europaea, 1994.
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30, nº 1, Primavera 2001, pp. 49-104.
— “Portugal and the Making of the Atlantic World: Sugar Fleets and Gold Fleets, the Seventeenth to 
the Eighteenth Centuries”. Em Review-Fernand Braudel Center, Binghamton University, vol. XXVIII, 
nº 4, 2005, pp. 313-337 (tradução por Dale Tomich do artigo publicado em Annales: E., S., C., 
1950). 
— A Expansão Quatrocentista Portuguesa. Lisboa, D. Quixote, 400 pp., mapas, 2008. 
— Documentos sobre a Expansão Quatrocentista Portuguesa, I e II. Edição correcta e aumentada, 
Lisboa, INCM, Março 2011.
8.2 Portugal e os Portugueses: aproximações histórico-estruturais.
— “D.Duarte”. Seara Nova, 28 Março 1935.
— “Acerca de alguns passos do Esmeraldo». Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, tomo VIII, 
nº1-2, Lisboa, 1942. Republicado em Ensaios II.  
— Prix et monnaies au Portugal, 1750-1850. Com prefácio de Lucien Febvre. Paris, 1955.
— “Os Painéis de Nuno Gonçalves: caminhos de pesquiza e hipóteses de trabalho”. Revista de 
História, vol. 37, pp. 149-154, São Paulo, 1959. Reproduzido em Ensaios II: Sobre História de Portugal, 
Lisboa 1968; 2ª ed. 1978, pp75-86.
— “Le problème du pain dans l’économie portugaise XVe-XVIe siécles. Blé d’Europe et blé des 
îles”. Revista de Economia, Lisboa 1959, pp. 87-113, e separata. Retomado em Os Descobrimentos e a 
Economia Mundial II.
— “Portugal and her Empire 1648-1720”. Na Je New Cambridge Modern History, vols. V e VI, 
Cambridge, 1961 e 1970.
— “Finanças públicas e estrutura do Estado”. No Dicionário de História de Portugal, dirigido por 
Joel Serrão, vol. II, 1965, pp. 244-264; reproduzido em Ensaios sobre História de Portugal, 1968 (2ª ed. 
1978, pp. 29-74).
— Ensaios II: Sobre História de Portugal. Lisboa, 1968. 2ª edição correcta e ampliada, 448 pp., 
1978.
— A Estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa. Lisboa, 1971 (2ª edição, 1975, nova edição ampliada, 
320 pp., 1977; 4ª ed., Lisboa, 1980).
— “L’émigration portugaise XVème-XXème siècles: une constante structurale et les réponses au 
changement du monde”. Revista de História Económica e Social, nº 1, 1978. Também: “Portuguese 
Emigration from the XVth to the XXth century: Constants and changes”, em European Expansion and 
Migration, direcção P.C.Emmer e M. Morner, New York-Oxford, 1992.
— “Reﬂexão sobre Portugal e os Portugueses na sua História”. Revista de História Económica e Social, 
nº 10, 1982. E em Reﬂexões sobre História e Cultura Portuguesa, Lisboa, IPED, 1985.
— “Portugal: A Identidade nacional na sua História” . Em As Mulheres, a Identidade Cultural e a 
Defesa Nacional. Lisboa, pp. 63-75, 1989.
— “O naufrágio da memória nacional e a Nação no horizonte do marketing”. Em A Memória da 
Nação, Lisboa, pp. 15-30, 1991 (Colóquio 1987). 
— “A 1ª Grande Guerra e a República Portuguesa”. Na revista História, Lisboa, 2000, nº 28, pp-
10-21.   
— Portugal: A Emergência de uma Nação (das raizes a 1480). Lisboa, Colibri; Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, XVI+124 pp., Fevereiro 2004.
— Vitorino Henriques Godinho. Pátria e República (Colecção parlamentar). Lisboa, Abril de 2005.
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— Ensaios e Estudos: Uma maneira de pensar. Lisboa, Sá da Costa ed., vol I e II, Janeiro de 2009 e 
Janeiro de 2010.
— “Herculano, o Cidadão e o Historiador no mundo do progresso”. Introdução à Antologia 
Herculano. O Cidadão e o Historiador. Lisboa, INCM, Nov. 2010, pp. 7-96.
— “A primeira Grande Guerra e a República Portuguesa” e “Cronobiograﬁa do Coronel Maia 
Magalhães”. Introdução a Coronel Manuel Maia Magalhães, Correspondência da Grande Guerra, 
INCM, Nov. 2010.
      
8.3 Teoria e metodologia das Ciências humanas.
— “Directrizes da Historiograﬁa Contemporânea”. Quinzena Literária (Jornal dos Estudantes da 
Faculdade de Letras de Lisboa), Junho de 1941.
— “História Económica e História Cultural”. Horizonte (Jornal da Associação Académica da 
Faculdade de Letras de Lisboa), Maio de 1942.
— “A Historiograﬁa contemporânea. Orientações e problemas”. Revista da Faculdade de Letras de 
Lisboa, tomo VIII, 2ª série, nº 1-2, pp. 71-116 e separata, Lisboa, 1942.
— “A România e a Crise do século III”. Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, tomo IX, 2ª série, 
nº 1-2, pp 39-58 e separata, Lisboa, 1943.
— O Antigo Império Egípcio 3197-2423 a.C., Lisboa, 1944, 266 pp.
— “A História Económica no Ensino e na Cultura”. O Acelista, Jornal do Ateneu Comercial de 
Lisboa, Julho 1945.
— “A reorganização dos Estudos de Direito”, Seara Nova, nº 944, 15 Set. de 1945 (cortado pela 
Censura).
— A Crise da História e as suas Novas Directrizes. Lisboa, 184 pp.,1947.
—“Le Portugal devant l’Histoire – tour d’horizon bibliographique”. Annales – Economies, Sociétés, 
Civilisations. Paris, 1948, nº 3, pp. 347-352.
— “Histoire économique et économie politique”. Revista de Economia, Lisboa, vol. IV, fasc. 3, 1951, 
pp. 121-128. Republicado em Ensaios III.
— “A Historiograﬁa portuguesa: Orientações, Problemas, Perspectivas”. Revista de História, São 
Paulo, nº 21-22, 1955. Reproduzido em Ensaios sobre Teoria da história e Historiograﬁa, Lisboa, 1971, 
pp. 227-247.
— “A História e as Ciências Sociais”. Rivages, órgão do Lycée Français Charles Lepierre, Lisboa, 
Outubro de 1956.
— “Duarte Leite e a evolução dos estudos de História dos Descobrimentos”. Apêndice à História 
dos Descobrimentos, colectânea de obres e trabalhos de Duarte Leite organizada por VMG, vol. II, pp. 
345-359, Lisboa, 1962. 
— Introdução à Sociologia. Conferências no ISCSPU, 1963.
— Introdução às Ciências Sociais. Associação Académica do ISCEF, Lisboa, 285 pp., 1964.
— “Sobre a pesquisa interdisciplinar em Ciências Humanas”. Revista de Economia, vol. XVI, fasc.III 
e IV, 1964 (relatório pedido por Fundação Gulbenkian).
— “Presença de Jaime Cortesão na Historiograﬁa Portuguesa”. Prefácio às obras completas (I-Os 
factores democráticos na formação de Portugal, 1964). Reproduzido em Ensaios sobre Teoria da História e 
Historiograﬁa, 1971, pp. 325-341.
— Introdução à História Económica. Lisboa, 189 pp., gráﬁcos, 1970.
— “Teoria da História e Historiograﬁa” (Ensaios III). Lisboa, 1971.
— “Humanismo Cientíﬁco e Reﬂexão ﬁlosóﬁca” (Ensaios IV), Lisboa, 1971.
— “Posição de Condorcet na evolução do pensamento moderno”. Introdução à tradução portuguesa 
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do Quadro dos Progressos do Espírito Humano (por Maria Antonieta Magalhães Godinho), Lisboa, 1946. 
Reproduzido em Ensaios sobre Teoria da História e Historiograﬁa, 1971, pp. 209-225.
— “Sérgio: Presença no passado, presença no futuro”. Seara Nova, nº 1507, Maio de 1971.
— “Noções operatórias na abordagem global das sociedades”. Em In Memoriam Jorge Dias vol. I, pp. 
159-174, Lisboa, 1974. Separata Ministério da Educação e Investigação Cientíﬁca, 1976.
— “Alexandre Herculano, Historiador”. Em Alexandre Herculano: Ciclo de Conferências comemorativas 
do 1º centenário da sua morte, Biblioteca Pública Municipal do Porto, pp. 69-83, Porto, 1979 (Conferência 
no Porto, Outubro de 1977). 
— A Reprodução das Obras Culturais: Funções, Tipologia, Critérios. Lisboa, Biblioteca Nacional, 1984. 
E na Revista de História Económica e Social, nº 14, pp. 103-116, 1984.
— “A construção de modelos para as Economias pré-estatísticas”. Lisboa, na Revista de História 
Económica e Social, nº 16, pp. 3-14, 1985.
— “Albert Silbert: os novos caminhos para conhecer Portugal “. Na revista História, Lisboa, nº 29, 
pp. 28-37, 1997.
— “A Madeira e o Atlântico: A. Silbert e as novas perspectivas”. Introdução a A. Silbert, Uma 
encruzilhada do Atlântico: Madeira (1640-1820), Funchal, 1997, pp. 7-18.
— Les Sciences Humaines et la Mutation du Monde. Lisboa, 68 pp., 1998. 
— “Porquê a História económica e social?”. Na Revista de História Económica e Social, 2ª Série, nº 
3, Lisboa, 2002.
— Problematizar a Sociedade. Lisboa, Quetzal, 2011. 
8.4 Reflexão epistemológica.
— Razão e História: Introdução a um problema. Lisboa, 166 p., 1940. Reeditado em Ensaios III, 
1971.
— Esboços sobre alguns problemas da Lógica. Coimbra, 134 pp., 1943.
— “O Raciocínio por recorrência e o silogismo”. Gazeta de Filosoﬁa, ano I, nº1, 1943.
— “Humanismo cientíﬁco e Reﬂexão ﬁlosóﬁca” (Ensaios III). Lisboa, 270 pp.1971.
— “Penser la science historiquement”. Em Arquivos do Centro Cultural Gulbenkian, Paris, 1995 e em 
Les Sciences humaines et la mutation du monde. 
8.5 O Ofício da Cidadania - Estudos e intervenções políticas e culturais.
— “Os Mitos àcerca da Origem das Guerras”. Seara Nova, Lisboa, 1945 e separata 58 pp., 1945.
— O Socialismo e o Futuro da Península. Lisboa, Julho,1969. 2ª edição Setembro 1969, 3ª edição 
ampliada e actualizada, Lisboa, 173 pp., 1970.
— Um Rumo para a Educação. Lisboa, 131 pp., 1974. Reúne artigos de 1968-1970.
—“Présence du Portugal dans la Communauté mondiale pour le développement de l’éducation, de 
la science et de la culture”. Ministério da Educação e Cultura, 1974, 10 pp.
— A Democracia socialista, um Mundo novo e um novo Portugal, Revista Critério nº1, Novembro 
1975 e em opúsculo, Lisboa, 68 pp., 1975.
— A Educação num Portugal em Mudança (contém a experiência no Ministério da Educação e 
Cultura, Julho-Novembro 1974). Lisboa, 237 pp., 1975.
— “A Academia Militar no contexto da sociedade portuguesa actual, frente à missão nacional e à 
função social das Forças Armadas”. Em Nação e Defesa, Lisboa, Estado maior do Exército, ano I, nº2, 
1976. Republicado em Pensar a Democracia para Portugal. 
— Pensar a Democracia para Portugal. Incòmodamente. Lisboa, 383 pp., 1977.
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— “António Sérgio: o Portugal que somos e o Portugal que queremos ser”. Tempo livre, Lisboa, ed. 
FAOJ, ano I, nº3,1977, pp 33-36.
— Para a Renovação da Política nacional. Lisboa, 156 pp., 1978.
— Um Projecto para Portugal. Lisboa, 1979.
— Portugal – Bilhete de Identidade. Discurso na Comemoração do 10 de Junho 1979. Publicado em 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, ed. Ministério da Comunicação Social, 
1979, pp 23-36.
— As Ciências Humanas: Ensino Superior e Investigação cientíﬁca. Sociedade Portuguesa de Ciências 
Humanas, Lisboa, 97 pp. 1981.
— “A Educação, a transformação de Portugal e a mudança de Civilização”. Prefácio a António 
Sérgio, Educação Cívica (1915). Lisboa, Ministério da Educação, 1984, pp1-18.
— “Biblioteca Nacional: novos caminhos num mundo tão mudado”. Programa apresentado no Acto 
de posse de Director, Janeiro 1984. Publicado em Revista de História Económica e Social nº14, pp 103-
116, Lisboa, 1984. Separata.
— A Pátria bloqueada e as Responsabilidades da Cidadania. Lisboa, ed. Presença, 301 pp.,1985.
— “Acção Educacional e Prática Cultural”. Sinal – Audio, Video, Scripto, Revista do IPED, Lisboa 
nº1, 1985, pp7-15. 
— “Problemas da institucionalização e do desenvolvimento das Ciências sociais e humanas em 
Portugal”. Na Revista da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 3, Lisboa 1989 (Entrevista conduzida 
por Margarida Marques e Jorge Pedreira).
— Do Ofício e da Cidadania: Combates por uma Civilização da Dignidade. Lisboa, 296 pp., 1990.
— Os problemas de Portugal. Mudar de Rumo. Lisboa, Colibri, Dezembro de 2009.
8.6 Sobre os grandes problemas do mundo actual.
— Identité culturelle et Humanisme universalisant. IPED, Lisboa, 113 pp., 1982 (contém o projecto 
de Carta Cultural da Europa).
— “La diversité des héritages et la construction d’une totalité européenne”. Em Estudos de Economia, 
Revista do Instituto Superior de Economia, Lisboa, 1995. 
— Les Sciences Humaines et la Mutation du Monde - Réﬂexions inactuelles. Lisboa, 68 pp.,1998. 
— “Ciências Sociais, cidadania e historiograﬁa”. Na revista História, Janeiro-Fevereiro 1999. 
— “Da Diﬁculdade de Pensar o nosso Tempo”, na Revista de História Económica e Social, 2ª Série, 
Nº 1,1º semestre 2001 (pp.9-51).
— A Europa como Projecto. Lisboa, Colibri, 71 pp, 2007.
— Os problemas de Portugal, os problemas da Europa. Lisboa, Colibri, Abril de 2010.
8.7 Funções na direcção de revistas científicas.
Revista de História Económica e Social. Livraria Sá da Costa ed. Fundador e Director 1978-1988. 
Nova série, 2000-2002.
Colecção de Cadernos.
Estudos sobre a Emigração Portuguesa. Organização M. Beatriz Rocha Trindade, 1981 (1 e 2). 
Duas Descrições do Algarve do Século XVI. Apresentação, leitura e notas de M. Viegas Guerreiro e 
Joaquim Romero Magalhães, 1983 (3).
A Demograﬁa Portuguesa em Finais do Antigo Regime, J. Manuel Nazareth e Fernando de Sousa, 
Coruche, 1983 (4). 
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A Moeda em Portugal 1913-1947, Nuno Valério, 1984 (5). 
Cidadania e História. Em homenagem a Jaime Cortesão, 1985 (6 e 7). 
Câmbios e Política Cambial na Economia Portuguesa, 1891-1931, Maria Eugénia Mata, 1987 (8). 
A Guarda Medieval, 1200-120?, Rita Costa Gomes, 1987 (9). 
Do Editorial Board de Je Journal of European Economic History, Roma. 1988-1997.
8.8 Direcção de colecções e obras colectivas.
1. –  A Marcha da Humanidade. Colecção de História integrada nas Ciências humanas. Lisboa, 
Edições Cosmos, a partir de Fevereiro 1945, 14 vols.
Panorama da Geograﬁa. Co-direcção com A. Fernandes Martins. Lisboa, Edições Cosmos, 3 vols, 
1953 - 1957.
2. – Rumos do Mundo. Edição portuguesa, com acrescentos e correcções, da colecção Destins du 
Monde fundada por Lucien Febvre e dirigida por Fernand Braudel. 12 vols, publicados, Lisboa, Edições 
Cosmos, 1963 - 1985.
3. – Os nossos problemas: Para a história de Portugal e Brasil. Lisboa, 3 vols. publicados, 1969-1970. 
4. – Temas Portugueses. Lisboa, Editorial Arcádia, 5 vols. publicados, 1971-1979. 
5. – FOCUS: Enciclopédia Internacional. Edição portuguesa inteiramente refundida. Co-direcção 
com Eng. Manuel Rocha e Prof.Celso Cunha, e colaboração extensa nas secções de Ciências Humanas. 
Lisboa, 4 vols, ed. Sá da Costa, 1964-1970.
6. – Coordenadas: Colecção de Ciências Humanas. Lisboa, ed. Cosmos, 1973-1991, 9 vols.
7. – Temas Portugueses. Lisboa, Editorial Arcádia, 5 vols. publicados, 1971-1979. 
8. – Temas de Cultura Portuguesa. Lisboa, Centro de Estudos de História e Cultura Portuguesa, 
IPED, 1983-1989, 11 vols.
9. – Portugal e o Mundo Português. Lisboa, Edições Cosmos, 1991 - 1994, 6 vols.
8.9 Colaboração em obras colectivas.
 – Colaboração na edição portuguesa do Dicionário de Economia, dirigido por Jean Romeuf, vol I, 
Lisboa, 1967.
 – Je New Cambridge Modern History, vols V («Portugal and her Empire, 1640-1688»), 1961 e VI 
(«Portugal and her Empire, 1680-1720»), 1970.
 – Dicionário de História de Portugal dirigido por Joel Serrão. Lisboa, Iniciativas Editoriais, 4 vols, 
1961-1971. 
 – FOCUS: Enciclopédia Internacional. Lisboa, Livraria Sá da Costa Editora, 4 vols., 1964-1970. Co-
direcção com o engenheiro Manuel Rocha e o Prof. Celso Cunha. Refundição completa da enciclopédia 
originariamente sueca.
 – Panorama da Geograﬁa. Em colaboração com Fernandes Martins. Lisboa, Edições Cosmos, 3 vols., 
1953-1954-1955. Obras de De Martonne, Lucien Febvre, Pierre George, J. J. Juglas, Henri Hauser. 
                      
Colaboração em obras colectivas de homenagem.
– Éventail de l’Histoire vivante. Hommage à Lucien Febvre. Paris, t. II, 1954. Com “Le repli vénitien 
et égyptien et la route du Cap 1496-1533”.
– Studi in Onore di Armando Sapori. Milano, 1958. Com “Crises et changements géographiques 
et structuraux au XVIe siècle”. Instituto Editoriale Cisalpino e Revista de Economia XI, fasc 1 (e 
separata).
– “Les présides portugais au Maroc et la factorerie d’Andalousie”. Em Homenaje a Jaime Vicens Vives. 
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Barcelona, vol.II, pp 183-198, 1967. 
– “L’Émigration portugaise du XVe siècle à nos jours”. Em Conjoncture économique, structures sociales. 
Mélanges en honneur de C.E.Labrousse. Paris, 1974.  
– Cidadania e História. Em homenagem a Jaime Cortesão, Cadernos de História Económica e Social, 
1985. 
8.10 Organização de Obras.
1. – Duarte Leite, História dos Descobrimentos - Colectânea de Esparsos, Lisboa, Edições Cosmos, 2 vols., 
1959-1962. Organização, apresentação, notas e estudo ﬁnal (217 pp.), organização da Bibliograﬁa. 
2. – Jaime Cortesão, Os Descobrimentos Portugueses. Lisboa, Arcádia, vol. II, 1962 (com a colaboração 
de Joel Serrão). 
3. – Jaime Cortesão, Obras Completas. Lisboa, Portugália Editora, a partir de 1964. Plano inicial 
(primeiros 12 vols.) e apresentação geral no 1° vol. Os Factores Democráticos na Formação de Portugal. 
4. – António Sérgio, Obras Completas. Lisboa, «Colecção Clássicos Sá da Costa», 13 vols. publicados. 
Comissão composta por Castelo Branco Chaves, V. M. G., Rui Grácio e Joel Serrão. 1971-1978. 
5. – Alexandre Herculano. Herculano. O cidadão e o historiador. Antologia. Organização de Vitorino 
Magalhães Godinho e Eurico Gomes Dias. Lisboa, INCM, Novembro 2010. 
6. – Coronel Manuel Maia Magalhães. Correspondência da Grande Guerra. Lisboa, INCM, Novembro 
2010.
8.11 Recensões críticas.
— Joaquim Leitão, Uma Mulher Ciumenta. Em Seara Nova, 10 de Maio de 1934. 
— Afonso Arinos de MeIo Franco, Síntese da História Económica do Brasil. No semanário O Diabo, 
11 de Fevereiro de 1939. 
— Macedo Mendes, História Universal, vol. 1. No semanário O Diabo, 1 de Julho de 1939. 
— Lefebvre des Noëttes, L’Attelage et le cheval de selle à travers les âges. Em Guia de Leitores, fasc. 1, 
Lisboa, 1941 (reproduzido em Ensaios I). 
— Acerca da Crónica dos Feitos de Guiné, por Duarte Leite. Na Revista da Faculdade de Letras de 
Lisboa, tomo VIII, 2ª série, nºs 1-2. 
— «Le Portugal devant l’Histoire - tour d’horizon bibliographique». Em Annales - Économies, Sociétés, 
Civilisations, 3.° ano, Julho-Setembro de 1948, nº 3, pp. 347-352. (reproduzido em Ensaios III). 
— Le travail forcé dans le Mexique colonial (O Trabalho de Indígenas nas Lavouras de Nova Espanha, 
por Astrogildo de Melo, São Paulo, 1946). Le problème des Découvertes (O Comércio Europeu nos 
Séculos XV e XVI e o Florescimento de Espanha e Portugal, por Astrogildo de Melo, São Paulo, 1940). Sur 
le sucre des Antilles (A Indústria do Açúcar nas Ilhas Inglesas e Francesas do Mar das Antilhas 1697-1735, 
por Alice Canabrava, São Paulo, 1946). Le commerce anglais et l’ Amérique espagnole au XVIIIe siecle 
(A Penetração Comercial da Inglaterra na América Espanhola 1713-1783, por Olga Pantaleão, São Paulo, 
1946). Em A travers les Amériques Latines, Paris, 1949 (Cahier des «Annales»), pp. 96-8, 129-32, 149-
53, 159-62. Reproduzido em Ensaios I. 
— Sidney Welch, South Africa under King Sebastian and Cardinal, 1949: Portuguese Rule and Spanish 
Crown in South Africa, 1950. Em Revue Historique, 77º ano, t. CCIX, 1953, pp. 335-9. Reproduzido 
em Ensaios II. 
8.12 Traduções.
— William Henry Werkemeister, Sete Teses do Positivismo Lógico reexaminadas crìticamente. Lisboa, 
Cadernos Seara Nova, 77 pp., Maio 1939 (com notas do tradutor) (trad. do inglês). Por sugestão de 
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António Sérgio. 
— Federigo Enriques, O Signiﬁcado da história do pensamento cientíﬁco. Lisboa, Cadernos Inquérito, 
87 pp., com prefácio do tradutor, Julho 1940 (trad.do italiano). Há 2ªedição.
— George Macaulay Trevelyan, História de Inglaterra. Lisboa Colecção”A Marcha da Humanidade”, 
2 vols, prefácio, anotação e bibliograﬁa ﬁnal organizada pelo tradutor (trad. do inglês), Fev. 1945-Jan. 
1946. 
— Gustave Glotz. História económica da Grécia. Lisboa, “A Marcha da Humanidade”, 371 pp., Maio 
1946. Com prefácio, notas, actualização bibliográﬁca e nota ﬁnal de actualização do tradutor (trad. do 
francês). 
— Gordon Childe, O Homem faz-se a si próprio: O Progresso da Humanidade desde as suas origens até 
ao ﬁm do Império Romano. Lisboa, “A Marcha da Humanidade”, 530 pp., Julho de 1947. Organização 
da fusão de três obras de G. Childe. (trad. do inglês). Em colaboração com Jorge Borges de Macedo.  
9. Participação em júris de provas académicas com funções de arguente .
9.1. Mémoires de maitrise, UER Lettres et Sciences Humaines, Clermont-Ferrand: 
?? La paroisse de Picherande au XVIIIe siecle - Patrice Bussiere, 1972. 
?? Prompsat au XVIIIe siecle - Marie Christine Pautey, 1972. 
?? La population de Lubillac au xvrne siecle - Serge Paon, 1973. 
?? Le diocèse de Clermont sous l’épiscopat de F. Bochart de Saron-Champigny 1687-1715 - Danièle 
Duranton, 1971 (visitas paroquiais). 
?? La vie religieuse dans le diocèse de Clermont sons l’épiscopat de F. M. Le Maistre de Ia Garlaye 
1742-1776 - Anne Marie Janin, 1973 (visitas pastorais). 
?? La gestion municipale de ^iers 1750-1789 - F. Cl. Ballet, 1972. 
?? La chatellenie de Souvigny 1750-1789 - Suzanne Grenier, 1971. 
?? La Révolution vue par un noble: le comte d’ Espinchal- Lucette Chebance, 1974. 
Estas memórias (de que as três primeiras são de demograﬁa histórica) foram dirigidas pelo Prof. Abel 
Poitrineau. 
?? Le Franc Germinal- Françoise Suberville, 1973. Dirigida pelo Prof. Bertrand Gille. 
 
9.2 Orientação e argumentação de teses de doutoramento.
— Fernando de Sousa, A População portuguesa em começos do século XIX. Faculdade de Letras do 
Porto, 8/01/1980.
— Aurélio de Oliveira, A Abadia de Tibães 1630-1813. Faculdade de Letras do Porto, 24/04/1980. 
— Mesquitela Lima, Les Kyaka (Angola). Doutoramento de Estado. Université de Nanterre, 
30/06/1981. E Presidência do Júri. 
— Heitor Gomes Teixeira, Luanda no século XVII. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, UNL, 
22-23/11/1982. 
— Nuno Valério, As Finanças Públicas em Portugal 1914-1945. Instituto Superior de Economia, 
UTL, 29-30/11/1982 
— Joaquim Romero Magalhães, O Algarve económico 1600-1770. Faculdade de Letras de Coimbra, 
3/10/1984. 
— Jorge Crespo, A Economia do Corpo em Portugal nos ﬁnais do Antigo Regime. Instituto Superior de 
Educação Física (Lisboa), 27/02/1985.  
— Maria Eugénia Mata, As Finanças Públicas desde a Regeneração à Primeira Guerra Mundial. 
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Instituto Superior de Economia, 12/05/1986. 
— David Justino, A Formação do Espaço Económico Nacional 1850-1890. Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, UNL, 6-7/01/1987. 
— João Marinho dos Santos, Os Açores nos séculos XV e XVI. Faculdade de Letras de Coimbra, 
23/03/1988. 
— Jaime Ferreira, A Questão do Pão em Portugal - séculos XIX e XX. Faculdade de Economia de 
Coimbra, 11/10/1989. 
— José Manuel Azevedo e Silva - A Madeira e a Construção do mundo atlântico (séculos XV-XVII). 
14/12/ 1993. 
— Virgínia Coelho - A Região de Santarém nos séculos XVII e XVIII. Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, UNL, 27/04/1994. 
— Diogo Ramada Curto - A Cultura Política em Portugal 1578-1642  , Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, UNL, 10/02/1995. 
Em França teve ensejo de contribuir para a escolha dos temas de duas teses de Doctorat d’État e 
para a orientação da sua preparação - teses que se revelaram como os mais importantes trabalhos sobre 
história portuguesa nos anos 50 e 60 e para toda a evolução posterior: 
– Frédéric Mauro. Le Portugal et l’Atlantique au XVIIe siècle, 1570-1670. Apresentada na Sorbonne 
em 1957, publicada em 1960. 
– Albert Silbert. Le Portugal méditerranéen à la ﬁn de l’Ancien Régime: XVIIIe-début du XIXe siècle, 
Sorbonne 1965.
Argumentação de Tese Complementar: Maria Leonor Machado de Sousa, Os bolseiros de Pina 
Manique (tese principal: «Je Ghost» e F. Solano Constância), UNL, 1977. 
9.3 Concursos de agregação.
– Francisco Sales Loureiro, Lição sobre D. Sebastião. Faculdade de Letras de Lisboa, 20 de Outubro 
de 1977 (História). 
– Victor de Sá, Lição sobre um jornal de 1872. Faculdade de Letras do Porto, 6-7 de Abril de 1979 
(também no júri dos concursos de Oliveira Ramos e Baquero Moreno) (História). 
– Adriano Duarte Rodrigues, Currículo. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, UNL, 14-15 de 
Fevereiro de 1980 (Sociologia e Comunicação Social). 
– Mesquitela Lima, Plano de curso sobre Antropologia do Simbólico. Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas, UNL, 3-4 de Dezembro de 1.982 (Antropologia). 
– Aurélio de Oliveira. Lição sobre História Agrária do Minho. Universidade do Minho (Braga), 9-10 
de Dezembro de 1982 (História). 
– Maria Beatriz Rocha Trindade, Lições sobre Emigração. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
UNL, 16-17 de Maio de 1983 (Sociologia). 
– Maria Leonor Buescu, Lição sobre «A visão do outro» na Peregrinação. Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, 9-10 de Setembro de 1983. 
 
10. Orientação e discussão de memórias de Mestrado e de Provas de aptidão científico-
pedagógica.
– Maria de Fátima Bonifácio, Memória sobre Wallerstein. 29-30 de Julho de 1982 (História).
– Cecília Barreira, Memória sobre a Ideia de Progresso em Portugal no séc.XIX. 17-18 Maio 1984 
(Estudos Portugueses). 
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– Manuela Domingues, Memória sobre a Biblioteca do Povo e das Escolas. 19 Março 1985 (Sociologia 
da Cultura). 
– Ana Isabel Buescu, Memória sobre “O Milagre de Ourique e Herculano”.17-18 Janeiro 1986. 
(Estudos Portugueses). 
– Diogo Ramada Curto, O Discurso Político em Portugal na 1ª metade do séc.XVII. 5-6 Março 1986. 
(Sociologia). 
– Francisco Bettencourt, O Imaginário da Magia. Feiticeiros, saludadores e nigromantes no séc. XVI. 
Abril 1986 (Sociologia da Cultura). 
– Manuel Canaveira, Lição sobre “As memórias do conde de Lavradio”, 27-28 de Janeiro de 1987 
(História das Ideias e da Cultura).
– Rui Santos, Empréstimos e esmolas de trigo em Mértola 1792. Ensaio de exploração estrutural. 24 Abril 
1987 (Economia e Sociologia Históricas). 
– Jorge Pedreira, Indústria e Atraso económico em Portugal 1800-1825. 24 Abril 1987 (Economia e 
Sociologia Históricas). 
– Cristina Bastos, Os Montes do Nordeste Algarvio. 20 Novembro 1987. (Antropologia e Sociologia 
da Cultura). 
– João Rocha Pinto, A Literatura de Viagens - Memória e Espaço. Portugal no séc.XVI 28-29 Outubro 
1987 (Antropologia e História dos Descobrimentos e da Expansão). 
– João Adolfo Loureiro, Política e Indústria em Portugal 1945-1960. 23 Fevereiro 1989. 
(Sociologia). 
– Maria Isabel João, Os Açores no séc. XIX. Economia, Sociedade e Movimentos autonomistas. Junho 
1989 (Economia e Sociologia Históricas) 
– Pedro Tavares de Almeida, Eleições e Caciquismo em Portugal 1868-1890. 1991 (Sociologia 
Política). 
11. Conferências.
A Historiograﬁa Contemporânea. Na Faculdade de Letras de Lisboa, 18-04-1942. Publicada em 
revista e separata.
O Problema das Causas dos descobrimentos. Na Faculdade de Letras de Lisboa, 2-11-1942.
Oliveira Martins Historiador. No Ateneu Comercial do Porto, 5-05-1945. 
Meditação sobre a História de Portugal. No Clube Fenianos Portuenses, Porto, 1-12-1945. Com 
sentido político forte, uma vez que tinham sido proibidas as sessões do M.U.D. 
Le commerce portugais au XVe et au XVle siècles. Três conferências no seminário de Histoire économique 
de l’Europe, do Prof. Emile Coornaert, École Pratique des Hautes Études, Paris, 17 e 24 de Março e 
22 de Abril de 1947. 
1580: L’annexion du Portugal par Philippe II. Conferência na École Pratique des Hautes Études, 
Paris, 15 de Dezembro de 1948. 
Le despotisme éclairé au Portugal. Conferência na École Pratique des Hautes Études, Paris, Maio de 
1949. 
Le Portugal, les ﬂottes du sucre et les ﬂottes de l’or 1670-1770. Conferência na École Pratique des 
Hautes Études, 2 de Junho de 1949 (publicada em Annales-ESC e em separata). 
História económica e economia política. Conferência no Institut Français au Portugal, Lisboa, 
Novembro de 1951 (publicada parte na Revista de Economia).
A historiograﬁa portuguesa do século XX: Orientações, problemas, perspectivas. Conferência na Sociedade 
de Estudos Históricos, São Paulo, Setembro 1954. Publicada na Revista de História, São Paulo).
Oliveira Martins, historiador e geógrafo. Na Sociedade de Estudos Históricos, São Paulo, 9 Outubro 
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1954.
O problema do pão nos séculos XV e XVI. Conferência em sessão conjunta da Sociedade de Estudos 
Históricos e da Associação dos Geógrafos Brasileiros, São Paulo, 15 de Outubro de 1954. 
Economia e política: de Pombal ao Fontismo. Na Escola Livre de Jornalismo da Universidade Pontiﬁcia 
de São Paulo, 25 de Outubro de 1954. 
La route du Cap et l’économie méditerranéenne. Na Faculté des Lettres, Toulouse, 22 de Março de 
1960. 
Le “Cancioneiro” et la Miscellanea de Resende et l’évolution de la société portugaise. Na Faculté des 
Lettres, Toulouse, Março 1960. 
Para uma Problemática da História de Portugal. Conferência no Grémio Literário, Lisboa, 16-06-
1964. Na origem da Reﬂexão sobre Portugal e os Portugueses.
A sociedade portuguesa nos séculos XVI-XVIII. Para os alunos ﬁnalistas e professores do Colégio 
Moderno, Lisboa, 9 de Março de 1969. 
O Socialismo e o Futuro da Península. 2º Congresso Republicano de Aveiro, 16-05-1969. Um dos 
pontos altos na intervenção doutrinária. Publicado nas Actas do Congresso.
A orientação presente das ciências humanas. Na associação cultural Convívio, Guimarães, 28 de Junho 
de 1969. 
Para uma introdução às ciências sociais. Na Sociedade Portuguesa de Psiquiatria e Neurologia, Lisboa, 
Março de 1971. 
L’Émigration Portugaise. Na Associação Les Amis de L’Université, UER Lettres et Sciences Humaines, 
Clermont-Ferrand, 9 de Fevereiro de 1972. 
La monnaie au Portugal à la ﬁn du Moyen Age. Reunião dos medievistas, UER Lettres et Sciences 
Humaines, Clermont-Ferrand, 23 de Fevereiro de 1972. 
L’ Emigration portugaise. Na Universidade de Vincennes (Paris), 31 de Maio de 1972. 
Finances publiques et structure de l’état mercantiliste. No Institut des Hautes Études d’ Amérique 
Latine, Paris, 9 de Maio de 1973. 
La circulation intérieure au Portugal: sources et méthodes d’étude. No seminário do Prof. Frédéric 
Mauro. Universidade de Nanterre, 9 de Maio de 1973. 
La course et la piraterie et la route du Cap. Na Ecole Pratique des Hautes Études, seminário do Prof. 
Michel Mollat, 11 de Junho de 1973. 
Venise: les dimensions d’une présence face à un monde tellement changé. Na Fondazione Cini, Colóquio 
Internacional sobre a Civilização Veneziana, Veneza, 5-10-1973. 
Présence du Portugal dans la Communauté mondiale pour le développement de l’éducation, de la science et 
de la culture. Discurso na Sessão plenária da UNESCO, Paris,15-10-1974. Publicado em «A educação 
num Portugal em mudança», 1975.
L’Unesco, l’élimination du racisme et du colonialisme et un nouvel ordre culturel. Discurso em sessão 
plenária da Unesco, Paris, 15 de Novembro de 1974. 
A Democracia socialista, um Mundo Novo e um Novo Portugal. Na sessão inaugural do Colóquio 
internacional para a Construção do Socialismo. Lisboa, 18-07-1975. Publicado em opúsculo e em 
Pensar a Democracia para Portugal, 1977.
Problemas da construção do socialismo. Alocução de encerramento do Colóquio Internacional para 
a Construção do Socialismo, Lisboa, 20 de Julho de 1975 (publicado em Pensar a Democracia para 
Portugal, 1977). 
Repenser l’état mercantiliste: marchandise et structure globale sous I’ Ancien Régime. Conferência na 
UER Lettres et Sciences Humaines, Clermont-Ferrand, 14 de Novembro de 1975. 
Sobre a concepção de cultura. No Centro Nacional de Cultura, Lisboa. 
A política económica portuguesa num mundo em industrialização. No Instituto Politécnico da Covilhã, 
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17 de Maio de 1976. 
A Academia Militar no contexto da sociedade portuguesa actual, frente à missão nacional e à função social 
das Forças Armadas. Conferência no Colóquio sobre Ensino Militar Superior, Academia Militar, 28 de 
Julho de 1976 (publicado em Pensar a Democracia para Portugal, 1977).
Portuguese Emigration from the Fifteenth to the Twentieth century: Constants and Changes. Comunicação 
apresentada à European Science Foundation, Maio 1977. 
Herculano, historiador, ou o cidadão perante os problemas da sua pátria. Conferência na Casa do 
Infante, Porto, a convite da Biblioteca Pública do Porto, 28 de Outubro de 1977. 
Os Descobrimentos: Inovação e mudança nos séculos XV e XVI. No Palácio dos Congressos, Madrid, 
2-12-1977. Integrada no programa da Secretaria de Estado da Cultura: “Cultura Portuguesa em 
Madrid”. 
Educação e defesa nacional. Conferência e sessão de trabalho no ciclo de estudos «O País que somos», 
Instituto de Defesa Nacional, 3 de Fevereiro de 1978. 
O problema da «nação» e a identidade nacional. Lição no curso de preparação do generalato, Instituto 
de Altos Estudos da Força Aérea, Base Aérea nº1 (Sintra), 9 de Fevereiro de 1978. 
Herculano: o historiador e o cidadão e os problemas de Portugal. Conferência no Palácio Galveias, 
Serviços Culturais da Câmara Municipal de Lisboa, a abrir a exposição herculaniana, Lisboa, 28 de 
Março de 1978. 
O municipalismo e o Portugal que queremos ser. Conferência na Câmara Municipal de Chaves, na 
Comemoração da Fundação da Cidade, 18 de Junho de 1978. 
Innovation et changement aux XVe et XVIe siècles. No XXIe Colloque International d’Études Humanistes, 
Centre d’Études Supérieures de la Renaissance, Tours 5-07-1978. 
Les Problèmes économiques du Portugal du XIXe siècle vus par les penseurs portugais de l’époque. No 
Centre Culturel Portugais de la Fondation Gulbenkian, Paris, 8-11-1978. 
Vers un modèle de l’économie d’Ancien Régime: analyse des idées de l’ économiste italien Antonio Serra 
(1613). Conferência e seminário no Institut d’Histoire Moderne, Université de Nanterre, Paris, 9 de 
Novembro de 1978. 
L’économie des Grandes Découvertes: essor, blocages, ruptures. Conferência e seminário no Institut 
d’Etudes Portugaises, Université de Vincennes, Paris, 10 de Novembro de 1978. 
O Estado constitucional e os problemas políticos do século XIX português. Conferência e colóquio na 
Sociedade de Estudos de Desenvolvimento Económico e Social, Lisboa, 9 de Fevereiro de 1979. 
A crise do Estado nacional e o problema da defesa nacional. Lição e seminário para o curso de Altos 
Comandos, no Instituto de Altos Estudos Militares, Lisboa, 13 de Fevereiro de 1979. 
A escola democrática. Conferência-seminário no Liceu de Matosinhos, 8 de Março de 1979. 
Portugal - que futuro? Conferência-debate na Fundação António de Almeida, Porto, 9 de Março de 
1979. 
Universidade - Escola de formação proﬁssional e ou espaço de investigação? Conferência-debate no 
Instituto Universitário Iustitia et Pax, Coimbra, 21 de Março de 1979.
Portugal - Bilhete de identidade. Discurso nas Comemorações do Dia de Portugal, Vila Real, 10-06-
1979. 
Pensée historique et pensée structurale en sciences humaines. Conferência inaugural do XXV Congresso 
Internacional de Sociologia, organizado pelo Institut International de Sociologie, Lisboa, 10 de Abril 
de 1980. 
O 25 de Abril e os problemas da nação. Conferência na Câmara Municipal de Vila Real, 25 de Abril 
de 1980. 
Que nação possível no mundo de hoje? Conferência e seminário no Curso de Altos Comandos, no 
Instituto de Altos Estudos Militares, Lisboa, 11 de Dezembro de 1980. 
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Le Portugal et les Portugais: une réﬂexion historique. Na UER Sciences Humaines, Vincennes-Saint 
Denis, Paris, 22-01-1981. 
Identité Culturelle et nouvel Ordre Culturel mondial. Paris, Conférence Internationale sur l’Identité 
Culturelle, 2-03-1981.
Identidade nacional. Conferência e discussão no Instituto de Defesa Nacional, 17 de Março de 
1981. 
Novos caminhos das ciências humanas. Conferência e discussão, Sociedade Portuguesa de Ciências 
Humanas, no Grémio Literário, Lisboa, 23 de Abril de 1981. 
Les Finalités culturelles du Développement. Na Conférence des Ministres des Aﬀaires Culturelles, 
Luxembourg, 05-05-1981. Reproduzido na Revista de História Económica e Social e em Identité 
Culturelle et Humanisme Universalisant, 1982.
Les objectifs culturels - Pour une charte culturelle de l’’Europe. Exposição do projecto apresentado ao 
Conselho da Europa e sua discussão. No Grémio Literário, Lisboa, 28 de Janeiro de 1982. 
A construção de modelos para as economias pré-estatísticas. Na reunião da Associação Portuguesa de 
História Económica, Braga, 26 de Março de 1983. 
Chevalerie et marchandise. Mesa-redonda no colóquio sobre «Imaginário cavaleiresco e conquista do 
mundo», Tomar, 18 de Abril de 1983. 
O Estado-nação e sua evolução. No Instituto de Altos Estudos Militares, Lisboa, 2 de Maio de 1983. 
Les Découvertes Portugaises et l’élargissement du monde. Na Comemoração do Centenário da 
Universidade de Zurich, 14-06-1983.
L’éducation, facteur de changement de civilisation. Conferência e discussão no encontro internacional 
organizado pela Unesco e pela Académie Européenne, na Fundação Gulbenkian, 15 de Dezembro de 
1983.
Os problemas da sociedade portuguesa. Sociedade de Ciências Humanas, no Grémio Literário, 25 de 
Janeiro de 1984. 
Os Descobrimentos: entre mito e utopia - a construção do espaço e a invenção da humanidade. Conferência 
e discussão, em Primeiro Acto, Algés, 3 de Fevereiro de 1984. 
As bibliotecas nacionais e a investigação cientíﬁca. No 1.° Colóquio Luso-Brasileiro de Professores 
Universitários de Literaturas de Expressão Portuguesa, na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 23 
de Fevereiro de 1984. 
O 25 de Abril e o Portugal que queremos ser. Conferência na sessão solene da comemoração dos dez 
anos do 25 de Abril, organizada pelo Governo Civil e Câmara Municipal de Santarém, na Casa do 
Campino, Santarém, 23 de Abril de 1984. 
La Méditerranée dans l’horizon des européens de I’ Atlantique. Nas Journées Fernand Braudel, 
Chateauvallon (Toulon), 18 de Outubro de 1985. Publicada a síntese em: Une leçon d’histoire de 
Fernand Braudel, Paris, 1986; trad. port., Fernand Braudel e a História, Lisboa, 1987. Texto integral na 
Revista de História Económica e Social, nº 17, 1986, pp. 21-54 e em Mito e Mercadoria, Utopia e Arte de 
Navegar, cap.V (pp.181-222), 1990. 
As Ilhas Atlânticas - Da geograﬁa mítica à Construção das economias oceânicas. Na Sessão de Abertura 
do Colóquio Internacional de História da Madeira, Funchal, 28-07-1986. 
O naufrágio da memória e a nação na esfera do marketing. No Colóquio “A Memória da Nação”, 
sessão de abertura, UNL. 3-10-87. Publicado.
As Políticas Portuguesas de Expansão e os espaços económicos - séculos XV e XVI. Na Reunião do Rotary 
Club, Lisboa, 6-01-1988. 
Civilisation de l’écriture et civilisation de l’audio-visuel. Na Sessão Plenária de Abertura de Année 
Internationale du Cinéma et de la Télévision. Delfos (Grécia), 24-09-1988. 
Portugal - A Identidade Nacional na sua História. No Instituto de Defesa Nacional, Lisboa, 6-04-
1989.
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Os Problemas do mundo e do Portugal de Hoje. No Centro Cultural Português de Cabo Verde, São 
Vicente, 14 Maio 1990. 
De la Chrétienté à l’Europe - La formation d’une civilisation plurale XVe-XVIe siècles. No Centre 
Européen de la Culture, Genève, 13-11-1991.
Penser la science historiquement. Encontro Internacional sobre História da Ciência, Instituto 
Universitario Europeo, Florença, 13-12-1991.
Qu’est-ce que découvrir veut dire ? Les nouveaux mondes et un monde nouveau. No Centre Européen de 
la Culture, Genève, 17-09-1992.
Da Diﬁculdade de Pensar o Nosso Tempo. Conferências da Arrábida, 21-10-1999
Só muito raramente as conferências foram leitura de texto escrito (mas muitas foram publicadas sobre 
transcrição de gravações ou por redacção posterior). Tinha por norma: preparar e planear cuidadosa e 
longamente a exposição, e no momento “improvisar” (norma igualmente seguida nas aulas). 
12. Palestras, Lições e Cursos livres.
História do Trabalho e da Civilização. Quatro palestras em “A Voz do Operário”, Lisboa, Dezembro 
1941 a Fevereiro 1942. O dealbar da acção pedagógica e cívica. 
Dois cursos livres, a convite de antigos alunos, no Ateneu Comercial de Lisboa, 1944: 
Curso de História Medieval: a) A evolução urbana e comercial-industrial dos Paises-Baixos e da 
Itália; b) A geograﬁa medieval. 
Curso de História Moderna: a) A Revolução económica do século XVI; b) A Reforma - origens, 
características, relações com o Renascimento e o capitalismo; c) A primeira revolução inglesa do século 
XVII.
Curso de História de Portugal: A Revolução de 1383-1385 e a regência de D. Pedro. A convite de 
antigos alunos, no Ateneu Comercial de Lisboa, 1945. 
Introdução à Sociologia. Três palestras, a convite da Associação Académica, no Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos. Lisboa, Abril de 1961.
História e ciências sociais. Sessão para estagiários do ciclo preparatório, Universidade Nova de Lisboa, 
7 de Julho de 1976. 
Entre 1976 e 1983 conferências na Academia Militar, Instituto de Defesa Nacional, Instituto de Altos 
Estudos Militares, Instituto de Altos Estudos da Força Aérea. Em volta dos problemas de identidade 
nacional, estrutura do Estado e defesa da nação.
Estrutura e dialéctica. Sessão para orientadores de estágio do ciclo preparatório, organizada pela 
Direcção-Geral do Ensino Básico, Escola Preparatória de Eugénio dos Santos. Lisboa, 27 de Janeiro de 
1977. 
Traços fundamentais da estrutura da sociedade portuguesa. Sessão para estagiários para directores de 
ﬁnanças, Ministério das Finànças. Lisboa, 29 de Março de 1977 (no Serviço de Formação do Pessoal 
do MAI). 
Identidade nacional. Sessão de trabalho na Base Aérea nº1 (Granja do Marquês) destinada aos oﬁciais 
superiores que seguem o curso de generalato da Força Aérea, 12 de Abril de 1977.
28 de Maio de I926 - entre a República de 1910 e o 25 de Abril de 1974. Palestra radiofónica, 
Radiodifusão Portuguesa, Programa I, emissão «Contraponto», 28 de Maio de 1977. 
Sessão de trabalho sobre História - nova problemática, nova metodologia, novas concepções, para 
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estagiários da Escola Secundária de Ferreira Borges, 2 de Junho de 1977. 
Participação no colóquio organizado pela Academia Militar, sobre Investigação Cientíﬁca e Ensino 
Militar Superior, Lisboa, 14 de Junho de 1977. 
Sessões de trabalho com os professores de Antropologia Cultural das escolas do magistério 
primário, de explicação do programa e exposição e discussão da problemática e metodologia recentes 
em Antropologia Cultural e Social, Lisboa, 28 e 29 de Novembro de 1977. 
Teoria económica e história económica. Lição inaugural do curso de História Económica e Social do 
Instituto Superior de Economia, Lisboa, 24 de Janeiro de 1979. 
Teoria económica e história económica. Lição no curso de História Económica e Social da Faculdade 
de Economia de Coimbra, seguida de seminário de investigação para os assistentes e doutorandos, 2 
de Fevereiro de 1979. 
Portugal e os portugueses: uma reﬂexão histórica. No curso para orientadores de estágio e professores do 
ensino secundário (Conselho da Europa), Museu de Etnologia, Lisboa, 23 de Outubro de 1981.
A crise do Estado-nação e a defesa nacional. Lição e discussão no Instituto de Defesa Nacional, Lisboa, 
3 de Fevereiro de 1982.
Educação e defesa nacional. Lição e discussão no Instituto de Altos Estudos Militares, Lisboa, 12 de 
Fevereiro de 1982. 
Que Estado-nação no nosso tempo? Lição e discussão no Instituto de Defesa Nacional, Lisboa, 28 de 
Janeiro de 1983. 
O papel da educação na defesa nacional. No Instituto de Altos Estudos Militares, Lisboa, 7 de Março 
de 1983. 
13. Participação em colóquios, congressos, reuniões.
(Comunicações, intervenções, outras participações) 
– Réunions d’Histoire du Moyen Age. École Pratique des Hautes Études, Paris, Maio de 1949 
(sessão com Maurice Lombard e Robert S. Lopez). 
– Congresso de Economia Humana. Organizado pela Associação Economia e Humanismo, São 
Paulo, Agosto de 1954 (com Sauvy, Lebret, etc.). 
– 2.° Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. São Paulo, Setembro de 1954 (a convite 
da delegação brasileira). 
– 2ème Colloque d’Histoire Maritime. Paris, Académie de Marine, Maio de 1957. Organizado por 
Michel Mollat. 
– 3.° Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. Lisboa, Setembro de 1957. 
– 2ème Congrès des Instituts d’Études Africaines. Paris, Janeiro de 1960. 
– 7ème Congrès International des Sciences Anthropologiques et Ethnologiques. Paris, Setembro de 
1960. 
– 9.° Colóquio Internacional de História Marítima - «Las rutas del Atlántico». Sevilha, 24-30 de 
Setembro de 1967. Organizado por Michel Mollat e Francisco Morales Padrón. (Publicação das Actas, 
Sevilha, 1969.) 
–  Congresso Republicano de Aveiro. Aveiro, 15, 16 e 17 de Maio de 1969. Conferência «O socialismo 
e o futuro da Península»; presidência de uma das sessões plenárias. 
– Colóquio Internacional de História da Civilização Veneziana - «Venezia centro di mediazione tra 
Oriente e Occidente, secoli XV-XVI». Fondazione Cini, Veneza, 3-6 de Outubro de 1973. Conferência 
e intervenções nas Atti, Florença, 1977. 
– Colóquio Internacional sobre a Construção do Socialismo. Organizado pela Associação António 
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Sérgio. Presidência, conferência de abertura: «A democracia socialista, um mundo novo e um novo 
Portugal» (publicada na revista Critério, Novembro de 1975, e em opúsculo) e discurso de encerramento. 
Julho de 1975. 
– Colóquio sobre a Família e Emigração. Organizado pela Área de Ciências Humanas e Sociais da 
Universidade Nova de Lisboa, 18 de Dezembro de 1975. 
– Colóquio sobre Ensino Militar Superior. Academia Militar, Lisboa, Julho de 1976.
– Delegado português à Comissáo ad hoc para as Ciências Sociais, da European Science Foundation. 
Participação nas reuniões desde Julho de 1976. Apresentação de relatórios, propostas e críticas. Enviado 
pela Junta Nacional de Investigação Cientíﬁca e Tecnológica. Cessou em Setembro de 1980, por não 
lhe serem dados os meios indispensáveis a uma representação condigna e eﬁcaz. 
– Conference on the Portuguese Economy. Fundação C. Gulbenkian, Outubro de 1976. 
– XXIe Colloque International d’Études Humanistes. Tours, 3-13 de Julho de 1978. Tema do 
Colóquio: «L’Humanisme portugais et l’Europe». Conferência «Innovation et changement au XVe et 
au XVIe siecles», nas Actes, Paris, Centre Culturel Portugais, 1984. 
– Representante de Portugal ao Congresso sobre o Ensino e Investigação dos Direitos do Homem, 
organizado pela Unesco, Viena de Áustria, 13-15 de Setembro de 1978. Comunicação sobre a 
«Investigação cientíﬁca dos Direitos do Homem». 
– Presidente do XXV Congresso Internacional de Sociologia, organizado pelo Institut International 
de Sociologie, Lisboa, 10-14 de Abril de 1980. Conferência de abertura: «Pensée historique et pensée 
structurale en sciences humaines». 
– Seminário da Associação de História Económica e Social. Coimbra, Faculdade de Economia, 11-
12. de Julho de 1980. 
– Seminário da Associação de História Económica e Social. «Teoria das fontes». Coimbra, Faculdade 
de Economia, 25-26 de Outubro de 1980. 
– Colóquio-seminário sobre «Os grandes objectivos nacionais», Instituto de Defesa Nacional, 12-14 
de Novembro de 1980. 
– Conférence Internationale pour l’Identité Culturelle. Organizada pelo Institut France-Tiers 
Monde. Paris, Fevereiro de 1981. Comunicação «Identité culturelle et nouvel ordre culturel mondial», 
publicada em ldentité Culturelle et Humanisme universalisant, Lisboa, 1982. 
– Seminário da Associação Portuguesa de História Económica e Social: Coimbra, Faculdade de 
Economia, 17-18 de Julho de 1981. 
– Seminário da Associação Portuguesa de História Económica e Social. Coimbra, Faculdade de 
Economia, 9-10 de Janeiro de 1982. 
– Seminário da Associação Portuguesa de História Económica e Social: «Formas de mentalidade e 
organização social». Coimbra, Faculdade de Economia, 6-7 de Março de 1982.
– Seminário da Associação Portuguesa de História Económica e Social. Braga, 26-27 de Março de 
1983. Conferência de abertura sobre «A construção de modelos nas economias pré-estatisticas». 
– Colóquio sobre «O Imaginário cavaleiresco e a conquista do mundo». Organizado pelo Gabinete 
de Simbologia da FCSH da UNL. Tomar, 18-2.0 de Abril de 1983. Mesa-redonda sobre «Chevalerie 
et marchandise» e presidência de uma das sessões. 
– Seminário da Associação de História Económica e Social. Universidade de Évora, 25-26 de Abril 
de 1985. 
– Journées Fernand Braudel. Organizadas pelo Centre de Rencontres de Chateauvallon (Mme 
Marielle Paquet), Chateauvallon, Toulon, 18, 19 e 20 de Outubro de 1985. Com participação de I. 
Wallerstein, A. Tenenti, Maurice Aymard, E. Le Roy Ladurie, Robert Mantran, etc. Comunicação sobre 
«La Méditerranée dans l’horizon des européens de l’ Atlantique». Publicado em Une leçon d’histoire de 
Fernand Braudel, Paris, 1986. 
– Colóquio Internacional de História da Madeira, Funchal, 28 de Julho-2 de Agosto de 1986. 
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Conferência na sessão de abertura, presidência de uma das sessões plenárias, mesa-redonda sobre «As 
historiograﬁas insulares». 
– Colóquio sobre «A memória da Nação», organizado pelo Gabinete de Simbologia da FCSH da 
UNL. Fundação Calouste Gulbenkian 7, 8 e 9 de Outubro de 1987. Com a participação de Claude G. 
Dubois, Jacques Revel, García Cárcel, etc. Conferência de abertura e intervenções nas sessões.
– Colóquio luso-francês sobre «A contribuição de Portugal para a Europa de Hoje», na Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fevereiro 1992. Presidente de sessão. Conferência: « A diversidade das heranças 
e a construção de uma unidade europeia».
14. Entrevistas, ensaios e outros textos publicados em Jornais ou Revistas não especializadas.
1939 – O Diabo .(14 Janeiro). “Actualidade de Descartes”.
1932 – Diário de Lisboa (22-02). “Prioridade para a Cultura”
1944 – Vida Mundial Ilustrada (17/01. Entrevista. 10 minutos com Vitorino Magalhães Godinho.
1964 – O Primeiro de Janeiro (12 Agosto) (Suplemento “Das Artes e das Letras”). “Duarte Leite, ou: 
onde a mitologia se acaba e a História começa”.
1966 – O Tempo e o Modo (Nov-Dez), nº33-34. “As Ciências Humanas e um novo Humanismo”. 
(Republicado em Ensaios IV).
1967 – Diário de Lisboa (Dezembro 21 e 26, e Janeiro 3). “Economistas do século XVIII” (1, 2 e 
3).
1968 – Diário de Lisboa (Janeiro 15, 25 e Fevereiro 5). “As três impossibilidades do século XIX 
Português” : 
1 – “A industrialização falhada”.
2 – “A irrealizada Sociedade burguesa”.
3 – “Uma cultura sem eﬁcácia social”.
1968 – Diário de Lisboa (Fevereiro 22, Março 8 e 18, Abril 1, Maio 14). “Portugal e os Portugueses”:  
1 – “A gente”.
2 – “As cidades e os campos”
3 – “Evolução do urbanismo”
4 – “Embarcados e retornados”.
5 – “Se mais mundos houvera…”
6 – “Dispersão e proveniências”.
1968 – Diário de Lisboa (15 Junho). “O equívoco da civilização de consumo”.
1968 – Diário de Lisboa (26 Junho). “Os valores humanos na empresa”.
1968 – Diário de Lisboa (10 Outubro). “Sentido humanista da educação”.
1968 – Diário de Lisboa (19, 25, 28 Outubro a 9 Novembro). “Um rumo para a Educação”: 
1 – “Rentabilidade social e formação da personalidade”.
2 – “Directrizes pedagógicas”.
3 – “Orgânica do Ensino e Formação de professores”.
4 – “O Professor”.
5 – “A lição e o compêndio”.
6 – “O Conteúdo e o espírito do ensino: a Universidade”.
7 – “O conteúdo e o espírito do ensino secundário terminal”.
1969 – Vida Mundial (31/01). Entrevista conduzida por José Raimundo.
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1969 – Seara Nova (Fev.69). nº1480. Entrevista conduzida por António Borges Coelho.
1970 – Diário de Lisboa (19 Março). “A qualiﬁcação cientíﬁca”.
1970 – Diário de Lisboa (Junho e Julho 1, 11, 23 e 28) : 
“A estrutura da antiga sociedade portuguesa. I”. 
“A estrutura da antiga sociedade portuguesa. II Classes privilegiadas de discriminações”.
“A estrutura da antiga sociedade portuguesa. III. Sobrecargas e entraves ao desenvolvimento”.
“A estrutura da antiga sociedade portuguesa. IV. A composição social.”
“A estrutura da antiga sociedade portuguesa. V. Factores de evolução”.
1970 – República (8 Dezembro). “As Ciências Humanas no Ensino Superior”.
1974 – República (10 Maio). “Construir Portugal”.
1974 – República (5 Junho). “A democratização e a responsabilidade de professores e estudantes”.
1974 – República (8 e 15 Junho). “Caminhos e diﬁculdades da democratização”: 
1. “Comportar-se democraticamente”.
2. “Democracia e organização.”
1974 – La Nouvelle Critique (Novembro). Entrevistas como Ministro da Educação após o 28 de 
Setembro. (pp 42, 45 e 56-57).
1975 – Vida Mundial (02/01). Entrevista. ”Agitação estudantil: expressão da crise geral”. 
1975 – Vida Mundial (30/01). “O Nó da questão: Construiremos ou não a democracia em 
Portugal?”
1975 – Diário Popular (8 Março). “…e se fôssemos sergianos? “ (Manter viva a presença de António 
Sérgio).
1975 – Jornal Novo (17 e 23 Abril). “Democracia e Socialismo”.
1975 – Vida Mundial (8 Maio). “Cultura Portuguesa: balanço francamente negativo”.
1975 – Diário Popular (20 Junho). “Universidade e Democratização”. Entrevista conduzida por José 
Eduardo Moniz.
1975 – Portugal Socialista (23/07/1975). “Problemas da construção do Socialismo” (Discurso de 
encerramento do Colóquio Internacional sobre a Construção do Socialismo, 20/07/75).
1975 – A Luta (1 Outubro). Diálogo com Vitorino Magalhães Godinho: “O Ensino não pode ser 
uma arma sectária”. Entrevista de Maria Antónia Palla.
1975 – A Luta (2 Outubro). Diálogo com Vitorino Magalhães Godinho: “É ridículo opor cultura 
proletária e cultura burguesa”. Entrevista de Maria Antónia Palla (Conclusão).
1975 – A Luta (5 Dezembro). “Extirpar o totalitarismo – erguer enﬁm a democracia socialista”.
1976 – A Luta (13 Abril). “Nossa Pátria: que porvir? “
1. “As instituições e as forças políticas”. (13 Abril)
2. “A agonia de uma economia raquítica e antiquada”. (14 Abril e repetido 27 Abril)
3. “Uma Nação sem escola” (15 Abril).
4. “Por uma nova civilização” (17 Abril).
1976 – (14 Abril). “Sobre a creação de um Ministério da Cultura”.
1976 – A Capital (19 Maio) (e Portugal Socialista 20 Maio; Diário de Notícias 20 Maio). Apresentação 
ao País da candidatura de Ramalho Eanes.
1976 – A Luta (25 Junho). “Escolher a Democracia para Portugal”.
1976 – A Luta (Junho). “Mensagem a Raul Rego”.
1976 – Portugal Socialista (1 Julho). “Finalmente, a Democracia”.
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1976 – A Luta (9 Setembro, 10 e 13). “As ameaças à democracia”: 
1. “Intervenção Incómoda”.
2. “As seduções da política nos meios militares”.
3. “O medo de governar”.
1977 – A Capital (1, 2 e 3 Agosto). “O problema nacional: Só a democracia socialista é futuro para 
este país” (1, 2 e 3).
1978 – A Luta (6 Janeiro). “Memorando que ninguém pediu”.
1978 – O Jornal. (06/10) “Portugal. Por que caminhos?”
1980 – Primeiro de Janeiro (25/09). Entrevista: “É indispensável que a política deixe de ser monopólio 
de alguns”.
1983 – Diário Popular (01 a 07/03). 5 artigos e Conclusão. “Uma Pátria que se chamou Portugal”.
1984 – JL (31/01 a 06/02). Entrevista (Carlos Oliveira Santos). “Somos um País de Mandarins”.
1984 – NT (07/04). Entrevista (Eduarda Ferreira e Margarida Nunes). “Vivemos numa sociedade 
chilra onde triunfa a incompetência”.
1984 – Semanário (27/10). Entrevista (Margarida Viegas).”Ignorantes, incompetentes, insensatos”.
1985 – Diário Popular (23, 24, 25 e 26/01). “A construção do Estado”.
1986 – Jornal de Letras, Artes e Letras nº 182 (06/01). «Evocação de Fernand Braudel».
1987 – Expresso (12/12). “Portugal e os Descobrimentos”.
1988 – Jornal de Letras (05/07). Entrevista (Manuel Cadafaz de Matos). A vida, a obra e o país em 
revista.” Comissão dos Descobrimentos deve ser extinta”.
1988 – Jornal de Letras (12/07). Entrevista (Manuel Cadafaz de Matos). “Fui talvez o único Ministro 
da Educação em Portugal”.  
1989 – Vida Mundial (24/05). Entrevista. “O medo instalou-se em Portugal”.
(1989 – Revista da FCSH. Entrevista (Margarida Marques e Jorge Pedreira). “Problema da 
institucionalização e do desenvolvimento das Ciências Sociais e Humanas em Portugal”.)
1990 – DN (24/06). Entrevista (Moutinho Pereira). “A História é um modo de pensar todas as 
ciências humanas”.
1990 – Estado de S. Paulo (25/08). Entrevista (Cristina Durán). “A outra Descoberta da Europa”.
1996 – JL (10/04). “Como problematizar o mundo de hoje? Como intervir para o transformar?”
1997 – História (Março). “Albert Silbert. Os novos caminhos para conhecer Portugal”. Texto.
1998 – JL (01/07 a 14/07). Entrevista (Maria João Martins; fotos João Ribeiro). “Ideia de Pátria 
substituída por cotações das Bolsas”.
1999 – História. Entrevista (Fernando Rosas e José Miguel Sardica). “Ciências Sociais, cidadania e 
historiograﬁa”. (Janeiro) Iª parte; (Fevereiro) IIª parte.
2000 – História (Setembro). “A Iª Grande Guerra e a República Portuguesa”. Texto (investigação).
2003 – O Público (15/12). Entrevista de Carlos Câmara Leme em Paris.
2004 – Jornal de Notícias (24/04). Entrevista (Eduarda Ferreira e João Ribeiro fotos). “Em Portugal 
anda-se num conformismo irritado”.
2004 – JL (Jornal de letras, Artes e Ideias) (07 a 20/01).Entrevista (Maria João Martins). “Cidadania 
e História/Ofício de Cidadania.
2006 – Diário de Coimbra (Agosto). 3 artigos. “Os Painéis de S. Vicente”.
2007 – JL (03 a 16/01). “Os Portugueses à procura de Portugal”. “Os Portugueses em busca de si 
próprios” (1ª parte). Ensaio.
2007 – JL (17 a 30/01). Os Portugueses à procura de Portugal 2ª parte. “Globalização e identidade”. 
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Ensaio.
2007 – JL (24/10 a 06/11). “Diversidade, identidade e integração”. Ensaio.
2007 – JL (07 a20/11). Ensaio 2ª parte. “Respeito pela pluralidade”.
2007 – Jornal de Negócios (30/11). Entrevista (Eva Gaspar e Marta Poppe). “Não sou pessimista, 
sou realista”.
2008 – JL (26/03 a 08/04). “A língua portuguesa em tratos de polé”. Ensaio.
2008 – Ipsilon (02/05). Entrevista (Clara Viana). “A culpa não se transmite de pais para ﬁlhos”.
2008 – Expresso, “Única” (10/05). “O Homem que teima em ser cidadão” (João Mesquita e José 
Pedro Castanheira. Fotos José Ventura).
2008 – JL (18/06 a 01/07). “História e Cidadania”. Entrevista (Maria João Martins): ”A Cultura 
como cidadania”. Textos de Mário Soares, David Justino e Romero Magalhães.
2009 – Diário de Notícias (27/02). Entrevista (João Céu e Silva). “Portugal não tem uma 
democracia”.
2009 – JL (23/09 a 06/10). “A grande ilusão”. Ensaio.
2010 – JL (06 a 19/10). Entrevista (Maria João Martins). “O sonho de um País moderno”.
2010 – JL (17 a 30/11). “A República e a Iª Guerra. Portugal perdeu ou ganhou a guerra de 14-18?”. 
Ensaio.
2011 – Revista de História da Biblioteca Nacional (Brasil)(Junho 2011). Entrevista (Alberto da 
Costa e Silva e Tiago dos Reis Miranda).
2012 – História da historiograﬁa. Ouro Preto (Brasil). Nº10, Dez 2012, pp 14-31. Trabalhar a 
história: o tempo de um mestre. Entrevista de Vitorino Magalhães Godinho (1919-2011). (Alberto da 
Costa e Silva e Tiago dos Reis Miranda).
04 a 17/05/2011 – JL - VMG (1918-2011). A História como forma de pensar Portugal. Textos de 
Aº B. Coelho, David Justino, Francisco Bettencourt e Joaquim Romero Magalhães. Inéditos. 
15. Estudos sobre Vitorino Magalhães Godinho.
Joaquim Romero Magalhães, “De Victorini Magalhães Godinho Vita, Scriptis et in adversis animi 
fortitudine”. Em Estudos e Ensaios - Em Homenagem a Vitorino Magalhães Godinho, Lisboa, 1988, pp. 
1-16; completado por elenco bibliográﬁco e de actividades cientíﬁcas e pedagógicas. 
Vitorino Magalhães Godinho - Portugal e os Portugueses. Texto e organização de Jorge Crespo e uma 
equipe. Com a Bibliograﬁa e o elenco das actividades cientíﬁcas e pedagógicas. Lisboa, 1988. 
Maria de Fátima Pinto das Neves, A Vertente sociológica da Obra do Prof. V. M. Godinho. Dissertação 
de licenciatura, Universidade de Évora, 1991  
Le Portugal et le Monde: Lectures de l’oeuvre de V. M. Godinho. Colóquio Internacional, Centre 
Culturel Gulbenkian, Paris, 12-13 Dezembro de 2003. As comunicações estão publicadas: Le Portugal 
et le Monde: Lectures de l’oeuvre de Vitorino Magalhães Godinho. Arquivos do Centro Cultural Calouste 
Gulbenkian, Paris, 155 pp., 2005.  
In Honor of Vitorino Magalhães Godinho, Review of the Fernand Braudel Center, University of 
Binghamton, New York, vol. XXVIII, nº4, 2005, pp. 305-410. Direcção de Immmanuel Wallerstein. 
Contém um currículo e bibliograﬁa até ﬁns de 2004. 
José Luís Cardoso, “VMG e os Annales : a história como modo de pensar”. No XIV Seminário de 
Diamantina (Brasil), 24-27 Maio 2010.
16. Encontros e Colóquios organizados em sua Homenagem.
 Encontro Internacional de História, em homenagem a Vitorino Magalhães Godinho, organizado 
pela Associação Portuguesa de História Económica e Social: «A História como maneira de pensar nas 
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Ciências sociais e humanas», Museu de Etnologia, 17 e 18 Junho 1988. Inclui Exposição (coordenada 
por Jorge Crespo): Vitorino Magalhães Godinho: Portugal e os Portugueses. Textos de VMG. Junho 
1988.
Colóquio «Portugal e o Mundo. Leituras da Obra de Vitorino Magalhães Godinho», organizado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, Sorbonne, Paris, Dezembro de 2003.
